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EDITORIAL

dez/2010 - jan/2011

MERcADO EM EbuLIçãO
Utilizados em serviços de escavação subterrânea, tanto em obras de infraestrutura como 

em mineração, os jumbos de perfuração sempre tiveram sua demanda impulsionada mais 
por esse último setor. Ao longo dos últimos anos esta situação começou a mudar com o 
crescimento do consumo desses equipamentos para a construção de túneis em projetos de 
rodovias, hidrelétricas e linhas de metrô. Com isso, construtoras e mineradoras já dividem 
quase em condições de igualdade a demanda dos jumbos de perfuração no Brasil.

Esta edição da M&T mostra que, além do aumento do consumo desses equipamentos 
nos canteiros de obras, o mercado vem demandando modelos de maior porte, com dois ou 
três braços de perfuração. Outra transformação nesse segmento é a crescente utilização da 
tecnologia embarcada, que permite a automação do posicionamento da máquina na frente 
de escavação e controla todos os parâmetros da perfuração com a mínima interferência 
do operador. O aprimoramento da tecnologia também vem permitindo aumentar a vida 
útil dos seus principais componentes, em especial as perfuratrizes, traduzindo em menores 
custos operacionais e maior produtividade.

O crescimento da demanda, entretanto, não é um comportamento exclusivo do segmento 
de jumbos de perfuração. Ele se manifesta em todo o mercado brasileiro de equipamentos para 
construção, como demonstra o estudo divulgado pela Sobratema, no final do ano passado. Se-
gundo esse levantamento, que é objeto de outra reportagem desta edição, o setor cresceu 70,5% 
em 2010, com um aumento de 200% nas vendas de caminhões fora-de-estrada, de 90% nas 
escavadeiras hidráulicas e de 233% nas plataformas elevatórias, para ficarmos em apenas três 
exemplos, colocando o Brasil em posição de destaque em todo o mercado mundial.

Esse cenário aponta para um rápido amadurecimento do mercado brasileiro de equi-
pamentos, caracterizado pela competitividade decorrente da maior oferta de marcas e 
modelos. Diante de tantas opções, o serviço de pós-venda oferecido pelos fabricantes e 
distribuidores desponta como o principal diferencial na escolha dos seus fornecedores para 
usuários que não podem prescindir de um suporte de peças de reposição e de assistência 
técnica no campo. Esse assunto é tema de outra matéria publicada nesta edição, na qual 
abordamos uma das maiores preocupações dos profissionais de equipamentos das constru-
toras na atualidade: como comprometer os fornecedores numa estrutura que mantenha a 
frota com altos índices de disponibilidade e produtividade no canteiro.

Uma boa leitura.

Paulo Oscar Auler Neto
Vice-presidente da Sobratema

MERcADO En EbuLLIcIón
La demanda de equipos de perforación jumbo, empleados en trabajos de excavación 

subterránea, tanto en la construcción de infraestructura como en la explotación minera, 

siempre ha estado impulsada por este último sector. Sin embargo, la situación ha comenzado 

a cambiar el año pasado con el incremento de las ventas para la construcción de túneles en 

carreteras y autopistas, centrales hidroeléctricas y líneas de metro. De este modo, empresas 

constructoras y mineras ya dividen, casi en condiciones de igualdad, la demanda de perfora-

doras jumbo en Brasil.

Este número de M&T muestra que, además de haber aumentado su uso en las obras, el 

mercado también demanda modelos de mayor envergadura, con dos o tres brazos de perfora-

ción. Otra transformación en este sector se refiere al creciente uso de tecnología incorporada, 

que permite la automatización del posicionamiento del equipo en los frentes de excavación y 

el control de todos los parámetros de perforación sin la interferencia del operador.

El crecimiento de la demanda, no obstante, no es un comportamiento exclusivo del 

segmento de perforadoras jumbo. Algo semejante ocurre en todo el mercado brasileño de 

máquinas para la construcción, como demuestra el estudio que presentó Sobratema a fines 

del año pasado. Según el estudio, objeto de otro reportaje de este número, el sector creció el 

70,5% en el 2010, con un aumento del 200% en las ventas de camiones fuera de carretera, 

90% en las de excavadoras hidráulicas y 233% en las de plataformas de trabajo aéreas, para 

mencionar tan solo tres ejemplos.

Todo ello indica que el mercado de máquinas brasileño, que se caracteriza por la com-

petitividad resultante de la mayor oferta de marcas y modelos, está madurando de manera 

acelerada. Ante tantas opciones, el servicio de posventa que ofrecen los fabricantes y distri-

buidores destaca como la principal característica diferencial para los usuarios, que no pueden 

prescindir de un respaldo que incluya repuestos y asistencia técnica en campo. Este es el tema 

de otro artículo que publicamos en este número de M&T, que trata de una de las principales 

preocupaciones de los profesionales de máquinas de las constructoras en la actualidad: cómo 

comprometer a los proveedores en una estructura que mantenga la flota con un alto nivel de 

disponibilidad y productividad en la obra.

Buena lectura.

Paulo Oscar Auler Neto
Vicepresidente de la Sobratema
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Torres made in Brasil embarcam para Havana

Sobratema sob nova 
direção

O engenheiro Afonso Celso Legaspe 
Mamede, diretor de equipamentos da 
Construtora Norberto Odebrecht, assumiu 
a presidência da Sobratema até o final do 
triênio 2010/2013. Ele substitui o também 
engenheiro Mário Humberto Marques, 
diretor de equipamentos da Construtora 
Andrade Gutierrez, que a partir de agora 
passa a ocupar uma das vice-presidências 
da associação. Mamede, que figura entre 
os fundadores da entidade, já ocupou esse 
cargo em outras ocasiões e vinha atuando 
como vice-presidente da Sobratema.

Organização prepara últimos detalhes da 
Smopyc 2011

Programada para ocorrer entre os dias 5 e 9 de abril, em Zaragoza, Espanha, a feira 
Smopyc (Salão Internacional de Equipamentos para Obras Pública e  Construção) contará 
com 300 mil m2 de área de exposição, na qual os fabricantes do setor poderão prospectar 
negócios com um público visitante sedento por inovações tecnológicas. Em sua 15ª edi-
ção, o Salão de Zaragoza reunirá os principais fabricantes de equipamentos espanhóis, 
mas por suas dimensões e pelo perfil dos expositores e visitantes, ele já se consagra 
como um dos principais eventos do calendário internacional de feiras do setor.

Para Francisco Carrillo, presidente do comitê organizador da feira, um dos diferenciais da 
Smopyc é sua capacidade de reunir uma grande gama de lançamentos num único espaço de 
exibição. “Essa galeria de novidades, inclusive com a atribuição de prêmios para as inovações 
tecnológicas, torna a feira uma referência nos mercados de construção, mineração e obras 
públicas.” Como outro elemento diferenciador, ele cita a área de demonstrações, que permite 
aos visitantes uma observação do desempenho dos equipamentos apresentados.

Vögele inaugura 
fábrica na Alemanha

Apresentada ao mercado como a mais 
moderna unidade industrial de todo o 
mundo para a produção de vibroaca-
badoras de asfalto, a nova fábrica da 
Vögele, empresa pertencente ao grupo 
Wirtgen, foi inaugurada em Ludwigsha-
fen am Rhein, na Alemanha. Ela ocupa 
uma área total de 360 mil m2, contando 
com uma área coberta de 70 mil m2 para 
a fábrica e com um prédio administrati-
vo e de treinamento de cerca de 10 mil 
m2. O projeto consumiu investimentos 
de 100 milhões de euros do grupo ale-
mão Wirtgen, para tornar a nova unida-
de uma referência na produção de equi-
pamentos de pavimentação.

No final do ano passado, a Gamma 
Cobra comemorou a exportação de 35 
unidades da sua torre de iluminação 
Force 8, que embarcaram com destina a 
Havana, em Cuba, para operar na obra 
de reforma do Porto Mariel. As torres 
portáteis, cujo fornecimento contou com 
financiamento à exportação do BNDES 
(Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social), foram adquiridas 
pela construtora COI (Companhia de 
Obras e Infra-Estrutura), empresa per-
tencente ao grupo Odebrecht e respon-
sável pelo projeto. A obra tem o objetivo 
de transformar Mariel em terminal de 
contêineres, liberando o Porto de Hava-
na apenas para embarque e desembar-
que de turistas.
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Delegação brasileira visita a Bauma China
Nada menos que 120 profissionais do setor de equipamentos para construção inte-

graram a Missão Técnica organizada pela Sobratema para visita à feira Bauma China, 
realizada em Shangai, no final de novembro último. Ocupando uma área total de 230 
mil m2, que abrigou 1.858 expositores de 37 países, o evento atraiu cerca de 150 mil 
visitantes, sendo 11% deles oriundos de fora da China. A delegação brasileira figurou 
entre as mais representativas da feira, ao lado da sul-coreana, indiana, japonesa, russa 
e australiana, entre outras.

Tal interesse pela feira é justificado pela pujança do mercado chinês, que já figura 
como principal parceiro comercial do Brasil. Em busca de oportunidades de negócio, os 
profissionais brasileiros foram ao evento, uma das principais feiras do setor na Ásia, para 
constatar in loco as inovações tecnológicas apresentadas pelos fabricantes orientais.

Além de organizar a Missão Técnica brasileira, a Sobratema marcou presença no even-
to com um estande de 9 m2, onde divulgou aos presentes a feira M&T Peças e Servi-
ços 2011 e a M&T Expo 2012. Os representantes da entidade também aproveitaram a 
oportunidade para realizar reuniões com associações parceiras internacionais.

Em grande estilo
Um coquetel seguido por jantar, rea-

lizado em Belo Horizonte (MG), no final 
do ano passado, marcou a comemoração 
dos 60 anos da New Holland no Brasil. 
O evento reuniu clientes, distribuidores 
e jornalistas, que desfrutaram momentos 
de descontração ao som do cantor Erasmo 
Carlos. “Trata-se de um momento especial 
para nós, pois fomos a primeira empresa 
do grupo Fiat a se estabelecer no Brasil 
e plantar o embrião desse sólido conglo-
merado de hoje”, disse Valentino Rizzioli, 
presidente da CNH, a holding do grupo na 
área de equipamentos de construção.

Terex tem novo diretor 
para área de guindastes

O engenheiro Ivens Encarnação assu-
miu o cargo de diretor geral da Terex Latin 
America para a área de guindastes com 
a missão de reestruturar essa linha de 
negócio da empresa diante da crescente 
demanda do mercado. Formado pela Uni-
versidade Federal do Paraná, com MBA 
em marketing e pós-graduação em gestão 
e planejamento estratégico, Encarnação 
possui larga experiência no mercado de 
equipamentos, tendo atuado como ge-
rente de locação e vendas industriais da 
paranaense Pesa.

Mills adquire 25% da Rohr
Com investimento de R$ 90 milhões, a 

Mills anunciou a aquisição de 25% do ca-
pital social da Rohr Estruturas Tubulares, 
empresa especializada em engenharia de 
acesso e demais soluções para construção 
civil e predial, infraestrutura e eventos. A 
transação se enquadra no posicionamento 
da empresa para atender às grandes obras 
de infraestrutura, indústrias e arenas es-
portivas previstas para os próximos anos. 
A empresa tem um plano de investimento 
de R$ 1,1 bilhão entre 2010 e 2012, dos 
quais R$ 337,2 milhões estão sendo apor-
tados este ano.
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Especialistas discutem infraestrutura 
rodoviária em Curitiba

O auditório da Associação Paranaen-
se dos Empresários de Obras Públicas 
(Apeop-PR), localizada em Curitiba, 
serviu de sede para um encontro entre 
especialistas em transporte, realizado 
no final de novembro. Lideranças do se-
tor como José Alberto Pereira Ribeiro, 
presidente da Apeop-PR e Aneor (Asso-
ciação Nacional de Empresas de Obras 
Rodoviárias), Mário César Stamm Júnior, 
secretário dos Transportes do Paraná, 
e Mário Yoshio Tookuni, secretário de 
Obras Públicas de Curitiba, debateram 
os investimentos necessários ao setor.

Além deles, o evento reuniu empresá-
rios, técnicos, engenheiros, fabricantes 

de equipamentos e demais profissionais 
do setor, que aprofundaram a discussão 
em temas como as novas tecnologias de 
pavimentação asfáltica e a escassez de 
mão-de-obra para a execução de todos 
os projetos em pauta. Representando a 
Sobratema, o vice-presidente Eurimilson 
Daniel apresentou um relatório com os 
principais investimentos previstos no 
Brasil até 2016 em infraestrutura e in-
dústria. “Esse trabalho tem o objetivo 
de estruturar e organizar as informações 
sobre obras, apresentando as perspecti-
vas para cada um dos segmentos mais 
relevantes da infraestrutura e das obras 
industriais do país”, ele destacou.

JCB diversifica a linha
A JCB dá mostras de que não preten-

de interromper seu projeto de expan-
são no mercado brasileiro com base 
na diversificação da linha de produtos. 
Após ingressar e se consolidar no seg-
mento de escavadeiras hidráulicas, com 
o lançamento de modelos de pequeno 
e médio porte, a empresa parte para a 
ampliação da linha de carregadeiras. O 
foco, agora, é o mercado de máquinas 
leves com o lançamento da minicarrega-
deira 170 SSL.

Equipada com motor de 50 HP de po-
tência, a máquina tem 2.715 kg de peso 
e atinge uma capacidade de carga de 
720 kg. “Entendemos que existe uma 
demanda por este tipo de máquina no 
Brasil e acreditamos que encontraremos 
uma ótima receptividade por parte de 
nossos clientes”, afirma Nei Hamilton, 
diretor de vendas da JCB do Brasil. Para 
ele, a versatilidade desse equipamen-
to permite sua aplicação em diversas 
atividades, desde a construção civil e 
rodoviária até os serviços em pátios de 
indústrias siderúrgicas e cerâmicas. 

Uma das principais características da 
nova minicarregadeira é o braço único 
exclusivo, que permite acesso pela la-
teral e total visibilidade com segurança 
máxima para o operador. Outros diferen-
ciais são a cabine espaçosa, com visibi-
lidade de 360º, e o controle do equipa-
mento por alavancas tipo joystick, que 
simplificam a operação da 170 SSL. 

A empresa anunciou recentemente 
a construção de uma nova fábrica em 
Sorocaba (SP), para ampliar a capaci-
dade de atendimento ao mercado local 
e América Latina. A nova unidade, pre-
vista para entrar em operação em 2012, 
terá capacidade para uma produção de 
10 mil unidades/ano, com linhas volta-
das para a montagem de escavaderias 
hidráulicas, retroescavadeiras, pás 
carregadeiras e rolos compactadores. 
Quando inaugurada, ela deverá subs-
tituir as duas fábricas que a empresa 
mantém na mesma cidade.

Scania amplia a frota na Vale
Um contrato assinado com a Vale ga-

rantiu à Scania o fornecimento de cami-
nhões à mineradora pelo período de três 
anos, incluindo o treinamento dos moto-
ristas, o suporte em peças de reposição 
e a manutenção em campo. Os veículos, 
entregues nos modelos 6x4, 8x4, 6x6 e 
10x4, serão fornecidos já com implemen-
to (caçamba basculante), de forma a ga-
rantir seu desempenho diante das seve-
ras condições a que serão expostos nas 
minas da Vale. “Este é o primeiro passo 
para firmar uma estratégia global entre 
as duas empresas”, afirma Roberto Leon-
cini, diretor geral da Scania no Brasil.
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Case entra na disputa pelo mercado de pesados
Com o lançamento da escavadeira hi-

dráulica CX800B, de 80 t de peso opera-
cional, a Case Construction ingressou de-
finitivamente na disputa pelo segmento de 
equipamentos pesados no Brasil. “Nossa 
marca é tradicional no segmento de máqui-
nas leves, com a liderança absoluta em re-
troescavadeiras, mas também produzimos 
modelos de grande porte e queremos nos 
consolidar como um provedor competitivo 
nessa área”, afirma Roque Reis, diretor co-
mercial da empresa.

O novo modelo, indicado para aplica-
ção em grandes obras de infraestrutura 
e mineração, é importado do Japão e in-
corpora todos os avanços tecnológicos 
da linha de escavadeiras CXB da marca. 
Edmar de Paula, gerente de marketing 
de produto, explica que seu sistema hi-
dráulico, equipado com seis cilindros, 
foi reprojetado para proporcionar maior 
eficiência em aplicações severas.

O resultado é uma redução de ruído e 
vibração, com menor consumo de combus-

tível, aumento de potência e menor índice 
de emissão de poluentes. “Em níveis mun-
diais, essa escavadeira tem alcançado 
altos índices de produtividade no carre-
gamento de materiais de alta densidade, 
como minério de ferro, por exemplo”, 
acrescenta Edmar.

A maior potência hidráulica do equipa-
mento resulta em menores tempos de ciclo 
e maior volume de material movimentado 
por hora. “Essas escavadeiras são equipa-
das com circuitos regenerativos de fluxo 
hidráulico na lança e no braço, assim como 
no mecanismo de movimentação da caçam-
ba, o que diminui o tempo de ciclo necessá-
rio para produzir uma caçamba cheia.”

Além disso, a máquina pode armazenar 
mais de 10 configurações auxiliares de flu-
xo hidráulico para permitir que o operador 
ajuste rapidamente o equipamento a dife-
rentes acessórios. Com a nova máquina, a 
empresa passa a dispor no mercado brasi-
leiro de oito modelos de escavadeiras, na 
faixa de 13 t a 80 t de peso.

Mais um competidor no mercado de fundações

Craft investe na 
reciclagem de entulhos

Ao adquirir um segundo conjunto mó-
vel de britagem da marca austríaca Hartl, 
a Craft Engenharia, com sede no Rio de 
Janeiro, duplicou sua capacidade de re-
ciclagem de resíduos da construção. O 
novo equipamento, semelhante ao que 
ela colocou em operação em 2007, pode 
processar 200 t/h de concreto armado, 
possibilitando a utilização desse mate-
rial como agregado em aterros, reforço 
de sub-leito e sub-base de pavimentos, 
entre outras aplicações.

Especializada em construção pesada, 
obras industriais, de demolição, terra-
plenagem e pavimentação, a empresa já 
atestou a eficiência do reaproveitamento 
de entulhos em mais de uma dezena de 
obras de grande porte, processando cer-
ca de 250 mil m3 de material, dos quais 
85% foi reaproveitado no próprio canteiro. 
Além de evitar custos e impacto ambien-
tal com a destinação do material demolido 
para bota-fora, o equipamento evita gas-
tos com transporte e com a aquisição de 
brita para a obra.

Outra vantagem do equipamento é 
sua rápida mobilização e desmobiliza-
ção no canteiro, mesmo em locais com 
pouco espaço. O conjunto de britagem 
conta ainda com sistema de separação 
magnética das barras de ferro, para 
que o concreto possa ser processado 
e reaproveitado. Segundo a empresa, 
essa iniciativa tem contibuido para a 
conquista de contratos junto a clientes 
preocupados com a questão ambiental, 
já que os resíduos da construção e de-
molição representam 61% de todo o lixo 
produzido nas cidades brasileiras.

Com investimento inicial de cerca de 5 
milhões de euros, a espanhola Terratest 
desembarcou no país com o objetivo de 
disputar o mercado de equipamentos 
para serviços de fundações e geotecnia. 
A Terratest Brasil iniciou suas ativida-
des sob a direção do engenheiro civil 
Jonny Altstadt Júnior, integrante de 
uma tradicional família de profissionais 
ligados aos setores de perfuração e 
obras subterrâneas.

Presente em 22 países, a empresa 
escolheu a cidade de São Paulo para 
sediar sua unidade brasileira, a quarta 
a ser instalada na América Latina.  Os 
equipamentos fornecidos pela fabrican-
te atendem a toda a necessidade em 
serviços de perfuração e tratamento de 
solos, incluindo a execução de estacas 
e microestacas, os levantamentos hidro-
lógicos, jet-grouting, obras de reforço e 
controle de erosões, entre outros.
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pROnTOS pARA 
AvAnçAR

Maior volume de obras subterrâneas amplia 
a demanda de jumbos de perfuração, 

que estão chegando ao país em modelos 
de grande capacidade e dotados de 

tecnologias voltadas à redução de custos 
e ganhos de produtividade
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Nos últimos dois anos, os fabri-
cantes de jumbos de perfura-
ção têm desfrutado de um novo 

cenário no mercado brasileiro: as vendas 
desses equipamentos, antes concentra-
das nas mineradoras, passaram a ser 
equilibradas com o aumento da demanda 
do setor de construção. A Atlas Copco e 
a Sandvik, os dois maiores fabricantes de 
jumbos de perfuração com atuação no 
país, confirmam essa tendência e apon-
tam para o fato de os empreiteiros – ou 
melhor, as empresas de locação de equi-
pamentos para construção, que concen-
tram a maior frota de jumbos – consumi-
rem modelos de maior porte, com dois ou 
três braços de perfuração. Na mineração, 
as máquinas mais utilizadas são as de um 
ou dois braços.

Armando Bernardes Junior, gerente da 
linha de produtos para obras subterrâne-
as da Sandvik, avalia que as construtoras 
estejam mobilizando atualmente cerca de 
50 jumbos de perfuração em obras de tú-
neis no Brasil, todos com valor de aquisi-
ção entre 600 mil e 1,5 milhão de euros. 
“Dessa frota, mais de 15% foi adqui-
rido em 2010, o que mostra o avanço 
do mercado”, diz ele. “Para 2011, as 
projeções também são ótimas. Basta 
avaliarmos os projetos em andamento, 
como a transposição do rio São Fran-
cisco, que necessitará de três jumbos 
de perfuração, as obras da mineradora 
LLX e a continuidade da duplicação da 
BR-101 no Rio Grande do Sul, entre ou-
tros”, ele complementa.

Paulo Sérgio Ribeiro, gerente da linha 
de negócios de escavação subterrânea da 
Atlas Copco (URE), corrobora essas in-
formações ao projetar que o mercado de 
construção consumirá entre 20 e 25 jum-
bos de perfuração em 2011. “Sem contar 
a mineração, que pode consumir outras 
30 ou 40 unidades”, complementa ele, 
justificando seu otimismo em função dos 
inúmeros projetos de infraestrutura em 
andamento, principalmente os rodoviá-
rios, de hidrelétricas e PCH’s.

A Toniolo Busnello (TBSA), que se des-
taca pela especialização em obras de 
túneis, partilha da visão dos fabricantes. 

Atualmente, a empresa opera com uma 
frota de nove jumbos de perfuração de 
dois braços e outros dois equipamentos 
de três braços, todos de fabricação da 
Sandvik (veja quadro na pág. 20). “Sem 
contar outras três máquinas de três bra-
ços de perfuração que adquirimos em 
consórcio com a Construcap e a Constru-
tora Ferreira Guedes para a realização de 
obras da transposição do rio São Francis-
co”, diz Arno Mansueto Busnello, diretor 
de produção na TBSA.

Segundo ele, o crescimento do merca-
do vem sendo acompanhando pelo de-
senvolvimento tecnológico das novas ge-
rações de jumbos de perfuração. Busnello 
avalia que os equipamentos avançaram 
tanto na tecnologia de perfuratrizes, que 
passaram a ter maior velocidade de avan-
ço, quanto na parte mecânica, na qual in-
corporaram sistemas com melhor absor-
ção de impactos, o que também preserva 
a vida útil das hastes de perfuração e de 
outros componentes da máquina.

Outro progresso mecânico apontado 
por ele são os avanços retráteis, que po-
dem ser adquiridos como itens opcionais. 
“Os jumbos passaram a ser mais flexíveis, 
deixando de fazer somente a perfuração 
horizontal, que é a sua demanda princi-
pal, para cumprir tarefas auxiliares em 
campo”, diz o executivo da TBSA. Bus-
nello explica que os avanços retráteis di-
minuem a extensão da haste, permitindo 
que o jumbo faça a perfuração em várias 
direções, do teto à lateral do equipamen-
to, o que o torna passível de utilização 
tanto na drenagem horizontal quanto no 
atirantamento, para ficarmos em apenas 
dois exemplos.

Paulo Ribeiro, da Atlas Copco, ates-
ta a avaliação da TBSA apresentando 
os braços opcionais BUT 45, de perfil 
retangular, que proporcionam melhor 
qualidade de perfuração devido à sua ri-
gidez. “Esses braços também suportam a 
montagem de um ‘magazine’, para troca 
automática das hastes, tornando as má-
quinas mais flexíveis não somente para 
a utilização imediata, mas também para 
o melhor planejamento da perfuração de 
túneis para enfilagem.”
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nOvAS TEcnOLOgIAS
A TBSA também começou a investir no 

que Arno Busnello classifica como uma 
terceira geração de jumbos de perfura-
ção. “São máquinas suportadas por sis-
temas eletrônicos e capazes de realizar 
seções de perfuração maiores e com mais 
precisão.” Ele se refere aos três equipa-
mentos adquiridos para as obras de tú-
neis da transposição do rio São Francisco. 
São jumbos de perfuração que trabalha-
rão em túneis de até 15,4 km de exten-
são, realizando seções de perfuração que 
chegarão a 183 m².

As máquinas são equipadas com um 
misto de tecnologias chamado TCAD, da 
Sandvik, no qual uma das vantagens é o 
monitoramento dos parâmetros de per-
furação. “O sistema utiliza um sensor a 
laser para mapear as paredes do túnel. 
Depois registra as informações de perfu-
ração no computador de bordo do jum-
bo, permitindo a emissão de relatórios 
completos, inclusive com análise de gap, 
ou seja, uma comparação entre o que foi 
planejado e o que realmente foi executa-
do”, explica Busnello.

Armando Bernardes, da Sandvik, com-
plementa que essa tecnologia mostra, em 
tempo real, a posição de cada haste de 
perfuração e a sua operação na tela de 
controle do equipamento. “O plano de 
perfuração pode ser desenhado previa-
mente em escritório, transferido para um 
pen-drive e inserido no computador de 
bordo do equipamento em campo. Assim, 
o operador tem todas as informações 

necessárias para realizar o plano de per-
furação mais próximo da perfeição”, diz 
ele. O especialista salienta que o sistema 
é preciso, mas depende da interface do 
operador, o que ainda o torna manual.

Mesmo assim, Bernardes destaca que há 
tecnologias mais avançadas e totalmente 
automatizadas. Trata-se do misto de solu-
ções que compõem o Data Control ou siste-
ma inteligente, como também é conhecido. 
“Ao contrário do TCAD, no qual a máquina 
monitora a ação do operador, o sistema 
inteligente executa as tarefas e o operador 
passa a ter a função somente de monitorar 
as atividades”, diz ele.

“O princípio é a operação total do 
equipamento a partir de um conjun-

to de computadores a bordo do jumbo, 
que executarão uma perfuração perfeita 
com uma mínima interferência do opera-
dor, que passa a ser apenas um super-
visor da operação”, diz ele. Bernardes 
ressalta que esse mapeamento permite 
a avaliação precisa da sobre-escavação 
(overbreak) e o pré-dimensionamento da 
quantidade de concreto necessária após 
a detonação.

A nova tecnologia começará a ser di-
vulgada pela Sandvik este ano, à procu-
ra de um mercado que possa assimilar 
os seus benefícios, segundo Bernardes. 
“Apesar de aumentar um pouco mais o 
custo da máquina, essa solução pode tra-
zer ganhos muito maiores para os cons-
trutores, principalmente na execução de 
perfurações em túneis de grandes dimen-
sões ou que requeiram alta eficiência de 
escavação”, ele afirma.

Na Europa, os empreiteiros avaliam 
que a precisão da perfuração traz bene-
fícios valiosos com a redução de custos 
na sobre-escavação. Para Bernardes, essa 
avaliação também já está sendo feita no 
Brasil e tem como base o seguinte racio-
cínio: “se há escavação desnecessária, é 
preciso aumentar a quantidade de ati-
rantamento e, naturalmente, preencher 
os espaços vagos com concreto moldado 
ou projetado para conter as paredes do 
túnel depois da detonação. Isso significa 
custo com materiais, concreto e equipa-
mentos de apoio como as carregadeiras 
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Sistemas eletrônicos aumentam a precisão nas perfurações

Automação: sistema posiciona a máquina para início da operação
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FONTES
Atlas Copco: www.atlascopco.com.br

Construtora Toniolo Busnello: www.tbsa.com.br
Sandvik: www.sandvik.com

e os caminhões utilizados para remover a 
rocha detonada em excesso.”

Paulo Ribeiro, da Atlas Copco, avalia 
que o mercado brasileiro já utiliza tecno-
logias avançadas há alguns anos. Como 
exemplo, ele cita a duplicação da rodovia 
dos Imigrantes, em São Paulo, cujas per-
furações foram feitas com equipamentos 
da Atlas Copco dotados da tecnologia 
RCS (Rig Control System). “O RCS é base-
ado no sistema Can-Bus, um protocolo de 
comunicação desenvolvido nos anos 90 
pela indústria automobilística e aplicado 
aos nossos equipamentos de perfuração, 
carregamento e transporte. Ele consiste, 
basicamente, em um módulo e um com-
putador central que se intercomunicam 
e gerenciam as funções da máquina.” 
Segundo Ribeiro, esses componentes es-
tão interligados por um único cabo que 
substitui toda a fiação elétrica utilizada 
nos equipamentos de perfuração mais 
antigos.

De acordo com o especialista da Atlas 
Copco, o sistema Can-Bus proporciona 
níveis elevados de automação nos equi-
pamentos, sendo uma de suas funções a 
automação do posicionamento da má-

quina dentro dos túneis, realizada com 
base no plano de perfuração, que pode 
ser feito em um computador remoto e 
transferido para a máquina por meio de 
pen-drive ou via internet. “Após carregar 
o plano de perfuração na máquina, ela 
pode ser posicionada no túnel ou gale-
ria através de um sistema chamado Total 
Station Navigation, que funciona através 
de um teodolito com sistema a laser que 
lê os pontos de referencia fixos no túnel 
e na máquina, reconhecendo a geometria 
do equipamento e posicionando-o de 
acordo com as referências criadas duran-
te o plano de perfuração”, diz Ribeiro.

Outra tecnologia opcional e comple-
mentar citada por ele é o Tunel Profile, 

que realiza um escaneamento tridimen-
sional a laser do túnel antes e depois da 
detonação. Com isso, o sistema estabe-
lece parâmetros de comparação que aju-
dam a definir a quantidade necessária de 
concreto moldado ou projetado para a 
contenção das paredes do túnel.

SupORTE
Para Arno Busnello, da TBSA, os avan-

ços tecnológicos dos equipamentos, 
com a incorporação de tais sistemas, 
são notoriamente favoráveis e passí-
veis de utilização no Brasil. Entretanto, 
ele avalia que essas novas tecnologias 
devem ser dosadas com uma melhor 
política de pós-venda e assistência téc-
nica por parte dos fabricantes e seus 
distribuidores. “Decidimos centralizar 
as compras de equipamentos com um 
só fabricante, uma decisão tomada 
para que possamos intercambiar peças 
e componentes entre as nossas máqui-
nas e suprir parte da lacuna que temos 
em relação ao mercado de peças de re-
posição para elas”, diz ele.

A frota da TBSA é composta por equipa-
mentos de idade variada, sendo alguns com 
quase 30 anos de utilização, que dependem 
de manutenção corretiva mais corriqueira-
mente. “Por isso, também procuramos fa-
zer uma programação de manutenção em 
conjunto com o fabricante para minimizar 
os efeitos da falta de peças no Brasil, uma 
vez que todos esses equipamentos são 
importados”, diz Busnello. Mesmo com os 
cuidados tomados, ele relata que a reposi-
ção de peças maiores é demorada, devido 
à importação, e isso pode comprometer a 
produtividade em campo.

FROTA DE JuMbOS DE pERFuRAçãO DA TbSA

Jumbos Hidráulicos

MODELO ANO MODELO 
PERFURATRIZ

NÚMERO DE 
BRAÇOS

870PTOKJM 1981 HL 510 2

HS 205 L 1992 HL 510 2

H 315 T 1995 HL 510 3

HS 205 D 1993 HL 510 2

AXERA D 06 2002 HL 510 2

AXERA T 08 2002 HL 560 3

AXERA 6-226 XL 2007 HLX 5 2

DD320-26X 2007 HLX 5 2

DD320-26X 2008 HLX 5 2

DD320-26X 2008 HLX 5 2

DD320-26X 2009 HLX 5 2

DT 1130 SC 2010 HFX 5 T 3

DT 1130 SC 2010 HFX 5 T 3

DT 1130 SC 2010 HFX 5 T 3

Eletrônica embarcada: tecnologia elimina a interferência do operador
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EQuIpOS DE pERFORAcIón
Listos para ir adelante

En los últimos dos años, los fabrican-
tes de equipos de perforación jumbo es-
tán disfrutado de un nuevo escenario en 
el mercado brasileño: las ventas, antes 
concentradas en la minería, empezaron a 
ser equilibradas por el aumento de la de-
manda del sector de la construcción. Atlas 
Copco y Sandvik, los dos principales fabri-
cantes de perforadoras jumbo que actúan 
en el país, confirman esta tendencia y se-
ñalan que los contratistas – mejor dicho, 
las empresas de arrendamiento de máqui-
nas para la construcción, que representan 
la mayor flota de perforadoras – adquie-
ren modelos de mayor envergadura, con 
dos o tres brazos de perforación, mientras 
que en la minería las máquinas más usa-
das son las de uno o dos brazos.

Armando Bernardes Junior, gerente de 
la línea de productos para obras subte-
rráneas de Sandvik, estima que, en este 

momento, en Brasil, las empresas con-
tratistas están trabajando con unas 50 
perforadoras jumbo en la construcción de 
túneles, todos con un precio de compra 
entre 600 000 y 1,5 millones de euros. 
«Más del 15 % de esta flota fue adquirido 
en el 2010, lo que muestra la evolución 
del mercado», dice. «Para el 2011, las 
proyecciones también son excelentes. Es 
solo contemplar los proyectos en curso, 
tales como el trasvase del río São Fran-
cisco, que requerirá tres equipos de per-
foración, las obras de la compañía minera 
LLX y la continuación de la duplicación de 
la carretera BR-101 en el estado de Río 
Grande do Sul, por ejemplo», añade.

Paulo Sérgio Ribeiro, gerente de la línea 
de negocios de excavación subterránea de 
Atlas Copco (URE), corrobora esta informa-
ción, al calcular que el mercado de la cons-
trucción consumirá entre 20 y 25 equipos de 

este tipo en el 2011. «Aparte de la minería, 
que puede consumir otras 30 o 40 unida-
des», añade, explicando que su optimismo 
se justifica por los muchos proyectos de in-
fraestructura en marcha en Brasil, especial-
mente carreteras y centrales hidroeléctricas 
tanto grandes como pequeñas.

La empresa Toniolo Busnello (TBSA), que 
se distingue por su especialización en la 
construcción de túneles, comparte la mis-
ma visión. La compañía opera actualmente 
una flota de nueve perforadoras jumbo de 
dos brazos y dos de tres brazos, todas fa-
bricadas por Sandvik (ver recuadro). «Por 
no hablar de otras tres máquinas de tres 
brazos de perforación que compramos en 
conjunto con las empresas Construcap y Fe-
rreira Guedes para la ejecución de las obras 
del transvase río São Francisco», dice Arno 
Mansueto Busnello, director de producción 
de TBSA.
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O cALcAnhAR-DE-AQuILES
nO cAnTEIRO DE ObRAS

O suporte em peças de reposição e serviços de manutenção ainda 
é o que inspira maior cuidado numa operação com equipamentos de 

construção, apesar dos esforços de fabricantes e distribuidores em 
atender o cliente com excelência 

Imagine a situação: o equipamento 
quebra no canteiro de obras e, de-
vido à indisponibilidade de peça de 
reposição ou à demora para que ela 
chegue ao local necessário, o conser-
to da máquina acaba se arrastando 
além do tempo previsto pela equipe 
de manutenção. Dependendo do tipo 
de equipamento, essa baixa na frota 
pode afetar a produtividade de outras 
máquinas mobilizadas na obra, com-
prometendo o cronograma do projeto 
e até mesmo o relacionamento entre 

a construtora e seu contratante.
Essa situação nem tão hipotéti-

ca, à qual está sujeita a maioria das 
grandes obras de infraestrutura do 
país, geralmente instaladas em lo-
cais distantes dos principais centros 
urbanos, mantém os profissionais do 
setor em constante estado de alerta. 
Para evitar a paralisação do serviço 
por problemas desse tipo, eles lançam 
mão de uma logística de suprimen-
tos complexa, incluindo um estoque 
de peças que não se resume apenas 

aos itens de maior giro, como filtros e 
mangueiras.

Nas grandes obras de infraestru-
tura – ou naquelas com cronograma 
apertado – os profissionais das áreas 
de equipamentos e suprimentos pro-
curam se cercar de cuidados. Um de-
les é comprometer os fabricantes ou 
distribuidores a oferecer um suporte 
em campo com peças de reposição e 
assistência técnica. Como na maioria 
desses casos os equipamentos mo-
bilizados são novos, a garantia do 
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fornecedor cobre eventuais problemas, já que o fabricante ou 
distribuidor é obrigado a prestar este serviço ao cliente.

O problema, entretanto, é o prazo de resposta. De acordo com 
as construtoras, as preocupações se concentram nos equipamen-
tos importados, já que, nesses casos, a burocracia alfandegária 
pode atrasar a chegada de peças de reposição ao país. Com o 
acelerado crescimento do mercado brasileiro, que começou a 
consumir maior diversidade de equipamentos, os receios do se-
tor não se restringem apenas aos novos competidores asiáticos, 
sobre os quais paira uma dúvida em relação a sua capacidade 
de pós-venda. Os profissionais do setor também demonstram 
preocupação em relação ao abastecimento de peças importadas 
por marcas tradicionais e estabelecidas no mercado.

Diante desse cenário, fabricantes e distribuidores se esforçam 
na melhoria da estrutura de suporte ao mercado com estoque 
de peças e a abertura de novos pontos de atendimento, até 
mesmo nos canteiros de obras. “Se a empresa não tiver condi-
ções de atender bem o cliente, é melhor nem disputar o merca-
do, pois a primeira venda até é fácil de ser feita, mas as demais 
serão determinadas pela qualidade de pós-venda”, afirma Má-
rio Neves, diretor comercial da Auxter, a distribuidora da JCB no 
estado de São Paulo.

nEgócIO REnTávEL
Cláudio Fontes, gerente de produto peças da Sotreq, a distribui-

dora da Caterpillar, reconhece que as dimensões do Brasil podem 
comprometer a rapidez na entrega de alguns pedidos, exigindo a 
mobilização de avião ou até mesmo barcos para levar o produto 
ao local necessário. Mesmo assim, ele ressalta que a estrutura 
montada pela dealer permite atender prontamente 89% dos itens 
solicitados em qualquer ponto do país. “Cobrimos 75% do terri-
tório nacional com 34 pontos de atendimento, dos quais apenas 
cinco não dispõem de estoque próprio”, diz ele.

Todos esses pontos de atendimento contam com equipes de 
mecânicos e alguns deles são instalados dentro da operação do 
próprio cliente. Segundo Fontes, a empresa conta com cerca de 
65 mil itens em estoque, totalizando em torno de R$ 80 milhões 
em peças de reposição, além de outros 130 mil itens mantidos 

pela Caterpillar em armazém alfandegado. “Acima do patamar de 
90% de atendimento aos pedidos, precisamos praticamente du-
plicar o estoque para aumentar a eficiência a cada um por cento.”

Por trás dessa estrutura, a distribuidora se apoia no Dealer 
Business System (DBS), o sistema que interliga suas operações 
com a da fabricante. O sistema permite um rigoroso controle 
dos estoques, indicando onde estão os itens requisitados, dando 
baixa naqueles que foram entregues e acionando a reposição 
de mercadorias.

Para evitar um gap de tempo no atendimento a um pedido, 
principalmente em relação a equipamentos importados ou 
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Estoque da Sotreq: pronto atendimento em 89% dos pedidos
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recém lançados no mercado, o executi-
vo explica que a fabricante mantém um 
estoque de proteção. “Temos voos di-
ários de Miami para o Brasil, o que te-
oricamente possibilitaria eliminar essa 
estrutura, mas a burocracia aduaneira 
pode atrasar uma liberação em até oito 
dias.” Ele ressalta que esse prazo já foi 
pior, na faixa de 18 dias.

Fontes ressalta que o negócios de pe-
ças não deve ser encarado por fabrican-
tes e dealers como um ônus e sim como 
uma oportunidade de negócio e de for-
talecimento da marca. “Nos últimos 12 
meses, essa área cresceu 25% em nos-
sas operações e já responde por cerca de 
40% do faturamento da empresa.” Seu 
raciocínio é simples e se baseia no fato 
de que quanto maior for o tamanho da 
frota de equipamentos da marca em ope-
ração, maior será a demanda por peças 
de reposição, impulsionando outro negó-
cio rentável.

cuSTO DO SERvIçO
Mário Neves, da Auxter, concorda que o 

suporte de peças e serviços é um negócio 
atrativo para o distribuidor, mas ressal-
ta os custos envolvidos nesse processo. 
“Esse tipo de operação demanda alto in-
vestimento inicial, exigindo que a empresa 
seja sólida e capitalizada para prestar um 
bom atendimento em pós-venda.” Segun-
do alguns especialistas, o custo para o 
atendimento do dealer a um frotista gira 
em torno de 5% do valor da frota.

Teoricamente, os serviços de peças e 
assistência técnica deveriam cobrir todas 
as despesas da distribuidora, para que 
o lucro da operação ficasse totalmente 
para as vendas de equipamentos no-
vos. Mas não é isso o que acontece na 
prática. Os especialistas atribuem essa 
realidade brasileira a uma questão cul-
tural. “Mesmo assim, muitos usuários 
já perceberam que as soluções caseiras 
e os componentes de procedência duvi-
dosa acabam aumentando seu custo de 
operação, pois representam mais tempo 
de máquina parada e reincidência de fa-
lhas”, rebate Neves.

Como o estoque de peças de reposição 
deve ser proporcional ao tamanho e à 
idade da frota em operação, o executivo 
salienta que a Auxter não precisa manter 

 FEira M&T PEÇaS rEúnE TodaS aS SoluÇÕES
nuM único local

Num mercado que caminha rapi-
damente para a maturidade, com a 
presença de grande diversidade de 
marcas e modelos de equipamentos 
para construção, a assistência que o 
fabricante ou seu distribuidor ofere-
ce ao cliente em termos de peças de 
reposição e serviços de manutenção 
tende a adquirir uma importância 
cada vez maior. Dentro desse cenário, 
a Sobratema lançou a feira M&T Peças 
e Serviços, que acontecerá entre os 
dias 10 e 13 de agosto, no Centro de 
Exposições Imigrantes, em São Paulo.

Primeira feira do gênero na Améri-
ca Latina, o evento tem o propósito 
de reunir em um único local todas as 
soluções necessárias a um canteiro 
em peças de reposição, serviços de 
manutenção e locação de equipa-
mentos. Com isso, os profissionais de 

suprimentos das construtoras poderão 
comparar o suporte oferecido pelos di-
ferentes competidores para fazer sua 
opção de negócio. “Os equipamentos 
estão cada vez mais semelhantes, in-
dependentemente da marca, e o que 
acaba diferenciando um fabricante do 
outro é a estrutura de pós-venda que 
ele disponibiliza para o cliente”, afir-
ma Hugo José Ribas Branco, diretor de 
operações da Sobratema.

Ocupando uma área de exposição 
de 20 mil m2, a feira ocorrerá simul-
taneamente a um fórum de debates e 
à Construction Expo – Feira Interna-
cional de Soluções para Obras e Infra-
estutura, dedicada às demais soluções 
necessárias a um canteiro, como o 
fornecimento de insumos e materiais, 
alimentação, equipamentos de segu-
rança e demais serviços.

PEÇAS E SERVIÇOS Feira Latino-Americana de Peças e Serviços de 
Equipamentos para Construção e Mineração
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os mesmos patamares que a Sotreq em armazéns próprios. Mesmo 
assim, ele destaca a importância de dispor dos itens solicitados pelos 
clientes para pronta entrega, o que representa um custo de cerca de 
R$ 3,5 milhões para a distribuidora. “Além disso, o distribuidor precisa 
dispor de uma equipe de mecânicos treinados e de ferramental ade-
quado, o que requer alto investimento.

Segundo ele, a Auxter conta com 67 veículos para atendimento 
aos clientes em sua área de atuação, além de oficinas volantes, todos 
equipados com as ferramentas necessárias para a execução do serviço 
no campo. Além das unidades instaladas nas cidades de São Paulo, 
Campinas, Ribeirão Preto e Araçatuba, a dealer está inaugurando uma 
filial na Praia Grande, no litoral paulista, e pretende encerrar 2011 
com outras duas unidades.

cOM gARAnTIA DE FábRIcA
Apesar dos fabricantes alertarem os usuários em relação ao uso de 

peças de origem duvidosa, nem todo componente recondicionado é 
sinônimo de baixa qualidade. Em alguns casos, inclusive, esse tipo de 
serviço conta até mesmo com a garantia do fabricante. Esse é o caso 
das peças reformadas pela Rekom, como bombas e motores hidráuli-
cos, transmissões e comandos finais dos equipamentos da Komatsu.

Segundo Angelino Carvalho, diretor da recondicionadora, a empresa 
opera com o suporte técnico da Komatsu, que cedeu em regime de co-
modato as bancadas de teste necessárias ao serviço. “Nos equipamen-
tos de grande porte, como as escavadeiras acima de 40 t, as bombas 

hidráulicas precisam ser testados em bancadas especiais, 
que exigem elevados investimentos”, ele explica.

O ferramental operado pela empresa permite simular as 
cargas correspondentes à vazão e pressão hidráulica do 
equipamento. Com essa informação, aliada a uma equipe 
treinada e às especificações do fabricante, a empresa pode 
partir para a reforma do componente dentro de parâme-
tros de qualidade indicados pela fábrica. “Seguindo essas 
premissas, uma recuperação de componente hidráulico só 
é viável quando seu custo não ultrapassa a faixa de 40% 
do preço de uma peça nova”, avalia Carvalho.

Ele explica que a Rekom opera apenas por meio das 
distribuidoras da Komatsu, que fazem a retirada e a 
montagem da peça nos equipamentos em campo. A 
empresa atua exclusivamente no serviço de reforma 
e, em muitos casos, dispõe de peças à base de troca. 
“A vantagem de contratar um serviço autorizado é que 
ele segue todas as especificações da fábrica e emprega 
mecânicos treinados para uma assistência técnica mais 
eficiente. No caso da Komatsu, por exemplo, o siste-
ma de monitoramento Komtrax permite um diagnóstico 
preciso da falha, evitando que uma bomba hidráulica 
seja removida por um problema em outro componen-
te”, conclui o especialista.
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Para proporcionar maior produtividade, segurança e redução de custos 
à operação, fabricantes lançam mão da eletrônica embarcada para obter 

o ajuste fino nos comandos das escavadeiras
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Segundo os especialistas, os 
sistemas hidráulicos das esca-
vadeiras figuram como os con-
juntos de maior complexidade 

nesses equipamentos, já que são respon-
sáveis por 100% dos seus movimentos. 
Encontrar a melhor relação entre a pressão 
e vazão de óleo para a maior produtivida-
de do equipamento – sem deixar de lado 
a otimização do consumo de combustível, 
a segurança e a facilidade de operação – 
constitui a principal meta dos fabricantes 
de escavadeiras, que lançam mão da ele-
trônica embarcada como aliada na busca 
pelo ajuste fino dos controles de operação.

Jurandir Rosa, representante de serviços 
da Volvo Construction Equipment (VCE), 
explica que, em geral, as escavadeiras atu-
ais são dotadas de duas bombas hidráu-
licas, acionadas pelo motor diesel. “Essas 
bombas são de pistões com fluxo variável 
e a variação é determinada pelo ângulo 
da placa, que varia de acordo com a ne-
cessidade do sistema hidráulico”, diz ele. 
“Em outras palavras, trata-se de uma placa 
capaz de determinar o envio de maior ou 
menor fluxo hidráulico para o acionamento 
de determinada função da máquina, como 
o giro ou a escavação”, complementa.

A tecnologia descrita por Jurandir corres-

ponde ao sistema hidráulico principal dos 
equipamentos, ou seja, o que faz o acio-
namento final da operação, entre o motor 
diesel e o movimento solicitado para a má-
quina. “Mas há o comando que o operador 
dispara para o equipamento, uma tarefa 
cuja interface é feita por meio do conjun-
to hidráulico chamado de servo”, intervém 
Cleber Soares de Carvalho, gerente de ser-
viços da VCE. Esse acionamento pode ser 
descrito pela movimentação do joystick, 
controlado por uma válvula proporcional. 
Ou seja, se deslocado em 50%, esse circui-
to enviará um pedido dessa proporção de 
força para o conjunto hidráulico principal.

“O conjunto hidráulico servo e o principal 
compõem a tecnologia hidráulica convencio-
nal das escavadeiras. As inovações, todavia, 
estão na substituição dos acionamentos 
hidráulicos pelos eletrônicos nos sistemas 
servo”, diz ele. Presente nos equipamentos 
de todos os fabricantes de escavadeiras de 
primeira linha, a eletrônica embarcada tem a 
função de diminuir a quantidade de acio-
namentos hidráulicos no equipamento. As 
vantagens dessa solução são diversas, com 
destaque para a redução de vazamentos, o 
melhor controle operacional e até mesmo a 
redução de custos com peças, já que a fia-
ção eletrônica custa muito menos do que 
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SISTEMA hIDRáuLIcO
en busca de una mayor 
eficiencia en los 
movimientos de las máquinas

Según los expertos, en las excavadoras el 
sistema hidráulico es uno de los más comple-
jos, puesto que es responsable por el 100 % 
de sus movimientos. Encontrar la mejor rela-
ción entre la presión y el flujo de aceite para 
obtener la mayor productividad de la máquina 
sin dejar de lado la optimización del consumo 
de combustible, la seguridad y la facilidad de 
uso es el principal objetivo de los fabricantes 
de excavadoras, que recurren a sistemas elec-
trónicos incorporados a fin de asegurar el ajus-
te fino de los mandos.

Jurandir Rosa, representante de servicios de 
Volvo Construction Equipment Services (VCE), 
explica que, por lo general, las excavadoras 
actuales están equipadas con dos bombas 
hidráulicas impulsadas por el motor diesel. 
«Son bombas de pistón de caudal variable y 
cuyo caudal está determinado por el ángulo de 
inclinación del plato, que varía de acuerdo con 
las necesidades del sistema hidráulico», dice.

La tecnología descrita por Rosa correspon-
de al sistema hidráulico principal, es decir, el 
encargado del accionamiento del mando final, 
entre el motor diesel y el movimiento requeri-
do para la máquina. «Pero hay un mando que 
el operador activa, una tarea cuya interfaz se 
hace a través del conjunto hidráulico llamado 
servomando», interviene Cleber Soares de Car-
valho, gerente de servicios de VCE. Este man-
do puede describirse por el movimiento del 
joystick, que controla una válvula proporcional. 
Es decir, con un desplazamiento del 50 %, el 
circuito enviará una solicitud de esta propor-
ción de potencia para el conjunto hidráulico 
principal.

«El conjunto hidráulico principal y el de ser-
vomando constituyen la tecnología hidráulica 
convencional de las excavadoras. La innova-
ción, sin embargo, es la sustitución del ac-
cionamiento hidráulico por el accionamiento 
electrónico en los sistemas de servomando», 
dice. Los sistemas electrónicos incorporados a 
las máquinas de todos los fabricantes de ex-
cavadoras de alta gama, sirven para disminuir 
la cantidad de accionamientos hidráulicos. Las 
ventajas de esta solución son muchas, espe-
cialmente la reducción de pérdidas, un mejor 
control operativo e, incluso, la reducción de los 
gastos relativos a repuestos, ya que el cablea-
do de los sistemas electrónicos es mucho más 
barato que los componentes hidráulicos, tales 
como mangueras y acoples.

 aFinal, o quE é a boMba dE Fluxo variávEl?
A bomba de pistões de fluxo variável é formada por diversos pistões que funcio-

nam como êmbolos e são responsáveis por enviar fluído para os componentes da 
máquina. O curso desses pistões varia de acordo com o ângulo da placa, determina-
do pela necessidade da função requerida eletronicamente, atendendo com precisão 
o movimento solicitado pelo operador. As bombas de fluxo variável também são 
interligadas eletronicamente com o motor diesel, através de sensores de carga e 
válvula proporcional, evitando que esse trabalhe sobrecarregado e diminuindo o 
consumo de combustível. Em suma, o sistema eletrônico avalia a potência na qual 
o motor está trabalhando e envia essa informação para a válvula proporcional, que 
determinará o ângulo da placa da bomba de fluxo variável, para que equalize o 
fluxo de fluído e retorne a informação ao motor que, finalmente, poderá trabalhar 
na potência correta para determinada operação.

componentes hidráulicos como manguei-
ras e acoplamentos.

“Atualmente, as bombas hidráulicas pos-
suem válvulas proporcionais que controlam 
a vazão. Esse controle é feito eletronicamen-
te por meio de sinais vindos do sensor de 
carga do motor. Quando o operador aciona 
determinada função da máquina eletroni-
camente, o sistema determina a faixa de 
vazão para o serviço, otimizando a potência 
do motor e, consequentemente, reduzindo o 
consumo de combustível”, diz Giovane Luis 
da Silva, gerente corporativo de serviços da 
Bauko, distribuidora de equipamentos da 
Komatsu.

ELETRônIcA OTMIzA A hIDRáuLIcA
A tecnologia descrita pelo especialista, 

que caracteriza a união entre a eletrônica 
embarcada e os sistemas hidráulicos, resul-
tou em máquinas com movimentos mais rá-
pidos e precisos, além de permitir a criação 
de módulos de operação distintos para cada 

tipo de serviço. “Com isso, é possível obter 
o máximo rendimento para qualquer função 
da escavadeira”, sintetiza Silva. O gerente 
da Bauko cita como exemplo o módulo de 
operação de levantamento de carga e o que 
prioriza o giro. “E há os módulos padrão, 
como o geral, no qual o sistema prioriza o 
carregamento a 90° ou 180° e mantém os 
demais movimentos da máquina em potên-
cia padrão”, diz ele.

Assim como os acionamentos eletrôni-
cos permitiram a criação de módulos de 
trabalho, eles também facilitaram o ajuste 
fino da pressão e vazão hidráulicas. “Nas 
escavadeiras antigas, era necessário adi-
cionar componentes ao circuito de óleo 
cada vez que se utilizava um implemento 
incompatível com o equipamento, como 
os rompedores hidráulicos, por exemplo”, 
diz Silva. “Hoje em dia, esse ajuste é fei-
to dentro da própria cabine, no painel de 
controle da máquina”, ele completa.

Carvalho, da VCE, prossegue a expli-

Sinais elétricos substituem as mangueiras na transmissão de comandos para as válvulas

Fo
to

: V
ol

vo



FONTES
Bauko: www.bauko.com.br
Sany: www.sanygroup.com

Volvo: www.volvoce.com

cação com o exemplo de um rompedor 
que necessita de vazão de 180 l/min e 
é instalado em uma escavadeira cujo 
sistema hidráulico opera com 220 l/min. 
“Nos equipamentos antigos, era neces-
sário equacionar essa vazão em uma 
chave manual e só havia algumas opções 
de ajuste”, diz ele, explicando que essa 
correção é necessária para evitar que 
o rompedor estoure ao operar com um 

fluxo de óleo acima da sua capacidade. 
“Atualmente, é possível fazer um ajuste 
fino da vazão solicitada”.

A Sany, de acordo com Ruslan Rodarte, 
gerente regional de vendas para São Pau-
lo e região Sul, dispõe de módulos de ope-
ração específicos para implementos como 
rompedores hidráulicos. “Nesses casos, 
os equipamentos são programados para 
operar com cerca de 70% de sua potên-

cia”, diz ele. “Do mesmo modo, há outros 
módulos de operação para trabalhos com 
90% e 80% da força da escavadeira, es-
colhas que podem ser feitas dependendo 
da severidade da aplicação e que resul-
tam em menor consumo de combustível 
e redução de custos com componentes”, 
complementa.

Ruslan explica que o módulo de operação 
mais utilizado pelos usuários das máquinas 
da fabricante chinesa é o standard, no qual 
o conjunto hidráulico trabalha na faixa de 
220 l/min e prioriza a redução de ruído e de 
consumo de combustível. “Dentro desses 
parâmetros, ainda é possível definir módulos 
de operação para quando a máquina está 
no mesmo nível do solo e precisa escavar a 
90°, o que é caracterizado como uma das 
condições mais severas, ou para trabalhos 
sobre bancada, nos quais o equipamento 
opera escavando a 45°”, ele conclui.

Operações como rompedores: ajuste da vazão é feito dentro da cabine
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uM AnO pARA FIcAR 

nA hISTóRIA
Venda de equipamentos para construção cresce 70,5% em 
2010, o melhor ano da história do setor, colocando o 
mercado brasileiro entre os mais atrativos do mundo 

Os profissionais de equipamentos para 
construção estão aprendendo a conviver 
em um cenário diferente daquele que se 
habituaram a enfrentar ao longo de mais 
de duas décadas. Em vez da alternância 
de altos e baixos, que caracterizou o com-
portamento do setor nos últimos tempos, 
eles devem se preparar para atuar em um 
mercado com crescimento constante e 
sustentado. É o que aponta o “Estudo do 
Mercado Brasileiro de Equipamentos para 
Construção”, divulgado pela Sobratema no 
final do ano passado.

Segundo o levantamento, realizado anual-
mente pela associação, o mercado brasileiro 

de equipamentos encerrou 2010 com um 
crescimento 70,5% em relação ao ano an-
terior, o que representa a comercialização de 
mais de 70.500 unidades, contra as 41.360 
vendidas em 2009. Os números apontados 
pela pesquisa surpreendem até mesmo os 
profissionais mais otimistas, com picos de 
crescimento de 200% nas vendas de cami-
nhões fora-de-estrada (saltaram de 50 para 
150 unidades), de 109% nas de tratores 
de esteiras (de 550 para 1.150 unidades) e 
de 90% nas de escavadeiras hidráulicas (de 
2.900 para 5.500 unidades).

“Ao observar o comportamento do mer-
cado, constatamos que o setor está sendo 

fortemente impulsionado pelas obras de 
grande porte do PAC (Plano de Acelera-
ção do Crescimento)”, afirma o jornalista 
britânico Brian Nicholson, consultor da 
Sobratema no desenvolvimento dessa 
pesquisa. Vale ressaltar que o segmento 
de plataformas elevatórias, relativamente 
novo no Brasil, registrou um aumento de 
233%, com a venda de 3.000 unidades. 
Com a industrialização dos processos no 
canteiro de obras, ele avalia que esse tipo 
de equipamento já registraria um volume 
de vendas suficiente para justificar sua fa-
bricação local

Brian ressalta a posição de destaque 
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ocupada pelo país no mercado internacio-
nal, já que as projeções apontam um cres-
cimento de 120% do setor de equipamen-
tos entre 2010 e 2014, índice muito acima 
do registrado em outras regiões do mundo. 
“O Brasil é a estrela do mercado mundial, 
principalmente devido ao ritmo de seu 
crescimento, mas ainda é um mercado re-
lativamente pequeno em comparação com 
outros países em desenvolvimento como a 
China e Índia”, diz ele.

Riscos e opoRtunidades
Segundo o economista Rubens Sawaya, 

professor da PUC-SP (Pontifícia Universi-
dade Católica) e também consultor da So-
bratema no desenvolvimento desse estudo, 
as perspectivas para os próximos anos 
também são de crescimento do mercado, 
porém em patamares menores que o regis-
trado em 2010. As previsões são de uma 
expansão de 10,3% em 2011, de 9% em 
2012, 11% em 2013 e 12% em 2014. “Os 
números levantados em 2010 não conside-
ram as obras para a Copa do Mundo de 
2014 e as Olimpíadas de 2016, bem como 

os recursos destinados à exploração do 
pré-sal, que deverão impactar a deman-
da de equipamentos a partir de 2012 ou 
2013”, ele avalia.

Sawaya alerta para os riscos desse ce-
nário que, se por um lado aponta para um 
crescimento sólido e sustentado, por ou-
tro acena para um possível esgotamento. 
“Do ponto de vista macroeconômico, a 
combinação de juros altos e câmbio des-
valorizado enfraquece a indústria nacio-
nal e a geração de emprego, formando 
uma mistura explosiva num cenário de 
elevada dívida pública, que sempre com-
promete a arrecadação do Estado e sua 
capacidade de investimento em infraes-
trutura”, enumera o economista.

Por esse motivo, ele avalia que “o me-

lhor antídoto” para os atuais níveis da dívi-
da pública brasileira é o mercado continuar 
crescendo. Sawaya também alerta para o 
rápido crescimento da frota de máquinas 
novas (com menos de 10 anos de uso). 
Apesar desse fator se refletir em maior 
produtividade nos canteiros de obras, ele 
resulta em queda de preço no mercado de 
equipamentos usados e no adiamento da 
decisão das construtoras pela renovação 
futura de suas respectivas frotas.

O parque de máquinas da linha amarela 
com vida útil de até 10 anos saltou de 122 
mil unidades, em 2009, para 146 mil uni-
dades, no ano passado, devendo chegar a 
198 mil equipamentos, em 2012, e 270 mil 
unidade, em 2014. “Esses níveis de frota 
não têm paralelo em nossa história e talvez 

O crescimentO da frOta de 
máquinas nOvas (*)
2009 122.000
2010 146.000
2011 171.000
2012 196.000
2013 235.000
2014 270.000

(*) Equipamentos da linha amarela, com até 10 anos de vida útil.
Fonte: Sobratema
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Demanda está sendo impulsionada por obras de grande porte
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só encontrem comparação com o mercado 
na década de 1970, porém numa escala 
bem menor”, ressalta o economista.

Ele apoia suas projeções de expansão 
do mercado também na capacidade de in-
vestimento do governo. “O BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social), que tradicionalmente operava com 
uma carteira de R$ 90 bilhões para finan-
ciamentos, incorporou cerca de R$ 300 
bilhões em recursos do Tesouro nacional, 
que passaram a compor sua carteira para 
fomento da indústria e dos projetos de in-
fraestrutura.” O único problema, de acordo 
com o economista, é que a estrutura do 
banco continua a mesma, o que pode com-
prometer a rapidez na análise e aprovação 
dos projetos a serem financiados.

MuDAnçA DO MERcADO
De acordo com Mário Humberto Mar-

ques, vice-presidente da Sobratema, a pes-
quisa realizada pela associação demonstra 
uma mudança no perfil do mercado de 
equipamentos, impulsionada pela indus-
trialização dos canteiros de obras e a busca 
de maior produtividade nas operações. Ela 
se reflete no surgimento dos segmentos de 
plataformas elevatórias e manipuladores 

telescópicos (telehandlers), bem como na 
expansão da demanda de máquinas com-
pactas (as minicarregadeiras e miniescava-
deiras) e de equipamentos de maior porte 
(como caminhões fora-de-estrada e esca-
vadeiras pesadas).

Segundo as projeções de Mário Hum-
berto, o mercado de equipamentos movi-
menta anualmente entre R$ 6 bilhões e R$ 
8 bilhões em negócios, mantendo uma in-
dústria que gera cerca de 40 mil empregos 
diretos e até 150 mil empregos indiretos, 
considerando todo o suporte em serviços 
de manutenção às máquinas no canteiro.

Eurimilson Daniel, também vice-presi-
dente da Sobratema, alerta para outro tipo 
de mudança no perfil do mercado: o rápi-
do crescimento do setor de locação, que 
já responde por um quarto dos negócios 
no setor de equipamentos. “Em 15 anos, a 

participação das rental no mercado saltou 
de 15% para 25% e as empresas adquiri-
ram alto nível de profissionalização, ofere-
cendo o produto adequado para cada ne-
cessidade das construtoras”, ele pondera.

Além da profissionalização, as empre-
sas do setor passaram a dispor de crédito 
para a renovação da frota, conquistando a 
confiabilidade dos grandes locatários. “A 
situação inverteu e as grandes obras, que 
representavam apenas 30% dos contra-
tos de locação, já respondem por cerca de 
70% dos equipamentos locados, cabendo 
aos 30% restantes os contratos de curto 
prazo.” Do ponto de vista do locador, isto 
resulta em maior segurança para a contí-
nua renovação da frota associada à renta-
bilidade de seu negócio.

o comPortamento do mercado brasileiro de  
equiPamentos Para construÇÃo

EQUIPAMENTOS Vendas 
em 2009

Vendas 
em 2010 Aumento Vendas em 

2011 (*) Aumento

Caminhões fora-de-estrada 50 150 200% 230 53%

Escavadeiras hidráulicas 2.900 5.500 90% 6.150 12%

Minicarregadeiras 1.200 1.750 46% 1.930 10%

Motoniveladoras 1.250 2.150 72% 2.400 12%

Pás carregadeiras 2.450 4.400 80% 5.050 15%

Retroescavadeiras 4.650 7.300 57% 7.520 3%

Rolos compactadores 1.500 2.540 69% 2.800 10%

Tratores de esteira 550 1.150 109% 1.270 10%

Subtotal (Linha Amarela) 14.550 24.940 71,4% 27.350 9,7%

Compressores portáteis 1.400 1.800 29% 2.100 17%

Gruas 200 400 100% 420 5%

Guindastes móveis 400 500 25% 600 20%

Plataformas aéreas 900 3.000 233% 3.400 13%

Telehandlers 150 400 167% 500 25%

Tratores de pneu (**) 2.160 3.590 66% 3.950 10%

Subtotal (Demais equipamentos) 5.210 9.690 86,0% 10.970 13,2%

Subtotal (Principais equiptos.) 19.760 34.630 75,3% 38.320 10,7%

Caminhões rodoviários (**) 21.600 35.900 66% 39.500 10%

Total 41.360 70.530 70,5% 77.820 10,3%
(*) Projeção de vendas
(**) Estimativa de demanda dos equipamentos exclusivamente no setor de construção
Fonte: Sobratema
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 SobraTEMa lanÇa quarTa EdiÇão do anuário dE EquiPaMEnToS

Em evento realizado em São Paulo, 
no final do ano passado, a Sobratema 
lançou a edição 2010/2011 do “Anuário 
Brasileiro de Equipamentos para Cons-
trução”. O evento reuniu associados e 
demais profissionais do setor, entre exe-
cutivos de construtoras, locadoras, fabri-
cantes de equipamentos, distribuidoras 
e fornecedores de peças, atraídos pelo 
ineditismo das informações contidas na 
publicação técnica.

Com 628 páginas, o novo Anuário traz 
informações técnicas sobre desempenho 
e dimensões de 695 modelos de 23 fa-
mílias de equipamentos comercializados 
no Brasil por 53 diferentes fabricantes. 
Ele reúne as máquinas comercializadas 
no território nacional, sejam elas de 
fabricação local ou importadas, utiliza-

das em serviços de escavação, carga, 
transporte, compactação, pavimentação 
e concretagem. Com isso, a publicação 
permite comparar modelos similares de 
diferentes fabricantes, viabilizando a es-
colha daquele que melhor se enquadra à 
necessidade de cada obra de construção.

Além da versão impressa, o Anuário 
2010/2011 foi lançado também em CD-
ROM, para rodar no PC dos profissionais 
interessados em suas informações, e 
também está disponível em site (www.
anuariosobratema.com.br) para uma rá-
pida consulta. O evento ocorreu simul-
taneamente ao lançamento do “Estudo 
do Mercado Brasileiro de Equipamentos 
para Construção”, cuja versão 2010 foi 
apresentada ao setor, à imprensa e so-
ciedade em geral na mesma data e local.



34 dez/2010 - jan/2011

EMpRESA

A ESTRATégIA DA vOLvO pARA 
MAnTER O cREScIMEnTO

Para se firmar entre os três maiores fabricantes do setor no país, a 
Volvo Ce investe US$ 10 milhões numa nova linha de produção da unidade de 

Pederneiras (SP), para a fabricação de escavadeiras de pequeno e médio porte

Com investimentos de US$ 10 milhões, 
anunciados no final de 2010, a Volvo 
Construction Equipment iniciou a insta-
lação de uma nova linha de produção 
em sua unidade industrial de Pederneiras 
(SP) para a fabricação de três modelos de 
escavadeiras hidráulicas. As escavadeiras 
EC140B Prime, EC210B Prime e EC240B 
Prime, que cobrem as faixas de 14 t, 21 
t e 24 t de peso operacional, respecti-
vamente, já começaram a ser produzidas 
na fábrica do interior paulista com um 
índice de nacionalização de 60%, o que 
viabiliza sua comercialização com finan-
ciamento pela linha Finame, do BNDES 
(Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social).

Segundo Yoshio Kawakami, presidente 
da Volvo CE na América Latina, a inicia-
tiva transforma a subsidiária brasileira 
da Volvo CE na operação com maior di-
versidade de equipamentos produzidos 
localmente. Além das es-

cavadeiras hidráulicas, a fábrica de Pe-
derneiras já produz cinco modelos de pás 
carregadeiras, além de motoniveladoras, 
caminhões articulados, minicarregadei-
ras e rolos compactadores, para atendi-
mento ao mercado brasileiro e exporta-
ções. “Na América Latina, onde o Brasil 
representa cerca de 60% dos nossos ne-
gócios, encerramos o ano de 2010 com a 
venda de cerca de 3.500 unidades, mui-
to acima das 3.000 comercializadas em 
2008, que até então era o melhor ano de 
nossa história”, diz ele.

Investir na fabricação local de escava-
deiras é um caminho óbvio, já que esses 
equipamentos respondem por mais de 
24% das vendas da fabricante, seguidos 
pelas pás carregadeiras (cerca de 23%) 
e minicarregadeiras (15%). Os modelos 
nacionalizados foram escolhidos cuida-
dosamente, já que o maior volume de 
negócios nesse segmento se concentra 
nas máquinas de pequeno e médio porte. 
Entretanto, Kawakami não esconde a in-

tenção de ampliar o portfólio de equipa-
mentos na linha de produção brasileira, 
incluindo as escavadeiras de maior por-
te. A família de equipamentos oferecida 
pela empresa no mercado inclui ainda as 
retroescavadeiras, que são importadas.

A iniciativa da empresa está alinhada 
com sua estratégia de se firmar entre os 
três maiores fabricantes de equipamentos 
nos países do BRIC (bloco formado pelo 
Brasil, Rússia, Índia e China), que im-
pulsionam a demanda mundial do setor. 
Esses países já respondem por 67% dos 
negócios globais da Volvo CE, contra uma 
participação de 38% em 2008, com des-
taque para a China, que encerrou 2010 
representando nada menos que 58% das 
receitas da fabricante. “O Brasil é um mer-
cado estratégico para a nossa empresa e 
essa operação figura como uma das mais 
eficientes e produtivas em todo o nosso 
grupo no mundo”, completa Olof Persson, 
presidente mundial da Volvo CE.

FOcO nO pRODuTO E 
ATEnDIMEnTO

Persson não demonstra preocupação 
diante da crescente competitividade no 
mercado brasileiro, acirrada com o de-
sembarque de novas marcas orientais 
no país. “Nós disputamos o segmento 
de produtos ‘premium’, no qual o cliente 
procura equipamentos que se destacam 
pelo desempenho e produtividade, a efi-
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ciência no consumo de combustível e a 
excelência no suporte em serviços de pe-
ças e assistência técnica.” Segundo ele, a 
estratégia da empresa se baseia em con-
solidar a presença local nos mercados 
importantes para seu negócio, mantendo 
a flexibilidade necessária para atendi-
mento à demanda dos clientes.

O crescente peso do mercado brasileiro 
nos negócios da empresa é atestado por 
Yoshio Kawakami. Ele ressalta que, his-
toricamente, até 2007 cerca de 30% da 

produção local da empresa se destinava à 
demanda interna, com os 70% restantes 
sendo destinados às exportações. A partir 
da eclosão da crise econômica internacio-
nal, o cenário mudou e, atualmente, o mer-
cado interno consome cerca de 70% da 
produção local, enquanto os outros 30% 
têm como destino o mercado externo.

“Essa nova realidade se deve aos ele-
vados investimentos que estão sendo 
realizados em obras de infraestrutura, 
especialmente nos segmentos de energia 
e transporte”, completa o executivo. Por 
esse motivo, apesar de as escavadeiras 
serem produzidas em Pederneiras para 
atendimento a toda a operação da Volvo 
CE, incluindo os demais países da América 
Latina e as exportações, Kawakami avalia 
que a maior parte da demanda inicial pe-
los equipamentos será mesmo no Brasil.

Para se firmar entre os três principais 
fabricantes de equipamentos para cons-
trução do mercado, a Volvo CE deverá 
acirrar sua disputa com outros players 
solidamente estabelecidos no país: a Ca-

terpillar, Komatsu e o grupo CNH (Case 
Construction e New Holland). Mesmo 
assim, Kawakami ressalta que a empresa 
sueca é a que mais cresce no setor. “Te-
mos uma das melhores e maiores redes 
de distribuidoras do país e isto também 
é um diferencial a nosso favor em termos 
de qualidade no atendimento aos clientes 
em peças de reposição e serviços de ma-
nutenção”, conclui o executivo.

FONTE
Volvo CE: www.volvoce.com

Persson: Brasil é mercado atrativo Yoshio: mercado interno superou exportações
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M ais um fabricante de equi-
pamentos da China chega 
ao Brasil para disputar uma 

fatia do mercado. Trata-se da Sunward, 
que se estabeleceu em São Paulo, em 
parceira com o grupo SHC, e após dois 
meses de atuação, atingiu a marca de 20 
equipamentos comercializados, somando 
um faturamento inicial de R$ 4 milhões.

De acordo com Fernando Ribeiro, dire-
tor de negócios da Sunward no Brasil, um 
dos focos da empresa está voltado para 
os clientes que, até então, não tinham 
condições de adquirir máquinas novas e 
transitavam apenas no mercado de usa-
dos. “Nós vamos brigar em igualdade de 
condições com fabricantes asiáticos já 
estabelecidos no Brasil, o que represen-
ta, na prática, um preço de 15% a 20% 
inferior ao praticado pelos tradicionais 

fabricantes ocidentais”, diz ele.
Outro nicho a ser disputado pela 

Sunward é composto pelas locadoras 
de equipamentos. “Aliás, a maioria dos 
nossos negócios foi realizada com esse 
público”, completa Ribeiro. Além das es-
cavadeiras hidráulicas, miniescavadeiras 
e minicarregadeiras, que estão disponí-
veis em modelos de pequeno e grande 
porte, a empresa dispõe de um leque 
maior de produtos que deverá chegar ao 
mercado brasileiro até 2012, tais como 
perfuratrizes hidráulicas, manipuladores 
telescópicos, pavimentoras e rolos com-
pactadores.

O executivo ressalta a abrangência da 
linha de escavadeiras da marca, que con-
ta com modelos de 0,8 a 47 t de peso 
operacional. Segundo ele, o carro-chefe 
no Brasil é o equipamento de 23 t, cujos 

custos operacionais se assemelham aos 
das escavadeiras de 20 t dos concorren-
tes, porém com um incremento da capa-
cidade e uma produtividade superior.

MERcADO AcIRRADO
Ciente dos conceitos pré-estabele-

cidos no mercado em relação à quali-
dade dos produtos chineses, Fernando 
Ribeiro ressalta a estrutura consolida-
da na China e o conhecimento do setor 
como elementos para vencer eventuais 
resistências. “A Sunward é uma empre-
sa que nasceu dentro de um centro de 
desenvolvimento, motivo pelo qual ela 
preza muito a qualidade dos produtos 
e as parcerias sólidas com os fornece-
dores, de forma a proporcionar maior 
confiabilidade a suas máquinas.”

Outro fator de competitividade da marca, 

nOvO pLAyER 
nO MERcADO

Com uma oferta pautada no melhor custo/benefício, a 
fabricante chinesa Sunward chega ao mercado brasileiro 
e já começa a expandir a rede de atendimento

EMpRESA i Por João Paulo amorim
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segundo Ribeiro, é a simplicidade de operação e manutenção 
dos equipamentos, que priorizam a robustez em detrimento da 
tecnologia embarcada. “Até mesmo os fabricantes já estabe-
lecidos do setor estão lançando mão de linhas alternativas de 
equipamentos para aumentar seu poder de competitividade pe-
rante as novas marcas orientais que estão chegando ao mercado 
brasileiro, a fim de não perder market share”.

Ribeiro argumenta que a popularização das “máqui-
nas mais simples” traz benefícios para os usuários. “Uma 
pequena construtora consegue diminuir consideravel-
mente o custo da obra e as locadoras de menor porte, 
por exemplo, terão mais oportunidades para renovar a 
sua frota. Hoje, uma máquina nova proporciona mais 
produtividade que uma com cinco anos de uso, mesmo 
que essa seja de uma marca de ponta.” Segundo ele, as 
inúmeras obras, seja de uma grande construtora ou de 
uma mineradora, exigem máquinas com no máximo três 
anos de vida útil. “O espaço para os modelos com dez 
anos de uso, que até então a era nossa realidade, está 
cada vez menor.”

EMPRESA
Nuevo actor en el mercado

Otro fabricante de maquinaria de China llega a Brasil 
para competir por una parte del mercado. Es Sunward, que 
se estableció en São Paulo en asociación con el grupo de 
SHC, y que a los dos meses de funcionamiento ya alcanzó el 
hito de 20 unidades vendidas, que representan un volumen 
de negocios de 4 millones de reales.

De acuerdo con Fernando Ribeiro, director de negocios 
de Sunward en Brasil, la compañía se centrará, princi-
palmente, en los clientes que hasta ahora no lograban 
adquirir máquinas nuevas y recurrían exclusivamente 
al mercado de segunda mano. «Vamos a competir en 
igualdad de condiciones con los fabricantes asiáticos ya 
establecidos en Brasil, lo que significa, en la práctica, 
un precio del 15 al 20 % inferior al del facturado por los 
fabricantes occidentales tradicionales», dice.

Otro nicho de mercado en la mira de Sunward es el del 
arrendamiento de maquinaria. «De hecho, la mayor parte de 
nuestros negocios fue en este segmento», añade Ribeiro.

PRoduto dE quAlidAdE
Como diferencial, ele destaca ainda que os equipamentos da 

Sunward contam com componentes de marcas globais em itens como 
trem-de-força e sistema hidráulico, proporcionando maior garantia de 
que o usuário terá peças de reposição. “O equipamentos se equipa-
ram a qualquer outro disponível no mercado, com o atrativo de ter um 
preço competitivo e um custo-benefício bem superior à concorrência.”

No que tange ao pós-venda, a Sunward dispõe de um estoque de 
peças com 2.000 itens, que suporta inicialmente a operação no que 
diz respeito à demanda de peças de reposição. Além disso, a empresa 
possui uma equipe formada por mecânicos, eletricistas e técnicos espe-
cializados na manutenção desses equipamentos. “Atualmente, temos 
um galpão em Barueri, na Grande São Paulo, com 10 mil posições de 
pallets”, afirma Ribeiro.

O especialista ressalta ainda que outro diferencial da Sunward está 
pautado em uma rede de distribuição que atenda todo o Brasil e América 
Latina. “Nosso projeto prevê a abertura de 20 filiais até 2014, sendo 
que o estágio inicial contempla a abertura de sete filiais já em 2011”, 
diz ele. Segundo Ribeiro, a Sunward já investiu cerca de R$ 15 milhões, 
incluindo o primeiro lote de importação de máquinas (composto por 190 
unidades), a formação de estoque de peças, a abertura de filiais, contra-
tação e treinamento de funcionários. Mas os planos futuros são ainda 
mais ambiciosos. “Nossa meta é comercializar de 500 a 600 unidades de 
equipamentos em 2011, o que nos trará um faturamento da ordem de R$ 
120 milhões”, ele conclui.

Fontes
sunward Brasil: www.sunwardbrasil.com.br
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FESTA

nA ESpERAnçA DE uM 2011

 AInDA MELhOR
O Espaço Rosa Rosarum, um dos mais so-

fisticados locais para eventos de São Paulo, 
ficou pequeno diante da quantidade de con-
vidados presentes à festa de fim de ano da 
Sobratema. Considerado um dos mais tradi-
cionais e animados eventos de confraterniza-
ção do setor de equipamentos, a festa acon-
teceu no início de dezembro e reuniu 465 
pessoas, entre profissionais de construtoras, 
mineradoras, locadoras, fabricantes, fornece-
dores de peças e serviços e seus familiares.

Na ocasião, também foi anunciada a 
posse da nova presidência da Sobratema, 
que, a partir de janeiro de 2011, voltou 
a ser exercida pelo engenheiro Afonso 
Celso Legaspe Mamede, executivo da 
Construtora Norberto Odebrecht. Em seu 
discurso, Mamede ressaltou o trabalho re-
alizado pelo ex-presidente Mário Humber-
to Marques e aproveitou a ocasião para 
lhe fazer um pedido especial. “Espero que 
você esteja junto conosco em 2011”.

A festa foi marcada pelos tradicionais 
sorteios de brindes oferecidos por patroci-
nadores do evento. O destaque ficou para 
uma viagem oferecida pela própria Sobra-
tema para a feira de equipamentos Conex-

po, que será realizada em Las Vegas (Es-
tados Unidos). Outras duas viagens foram 
oferecidas pelas agências Transline Viagens 
e Turismo e Trend Operadora, respectiva-
mente, para a Ilha de Comandatuba (BA) e 
Buenos Aires (Argentina).

Ao som das bandas Faixa Nobre e 
Azúkar, os convidados da Sobratema apro-
veitaram os momentos de descontração 
para celebrar mais um ano de trabalho in-
tenso e muitas conquistas. Em seguida, os 
convidados usufruíram de um jantar e de 
um animado baile regado aos mais varia-
dos ritmos musicais, em especial os latinos, 
tema escolhido para a festa desse ano.

No final da festa, os participantes ainda 
tiveram a presença gratificada por brindes 
oferecidos pelos patrocinadores rubi, pla-
tina e bronze, respectivamente a Volvo, 
Shark Máquinas e Case Construction. Veja, 
nas páginas a seguir, algumas imagens que 
certamente ficarão registradas na lembran-
ça dos convidados presentes como mo-
mentos inesquecíveis de relacionamento e 
confraternização. 
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FIESTA
Con la esperanza de un  
2011 aún mejor

Rosa Rosarum, uno de los más sofistica-
dos salones de eventos de la ciudad de São 
Paulo, resultó pequeño para recibir al gran 
número de invitados que acudieron a la fiesta 
de fin de año de Sobratema. Considerada una 
de las más tradicionales y animadas fiestas 
de camaradería del sector, el encuentro tuvo 
lugar a principios de diciembre y se hicieron 
presentes aproximadamente 465 personas, 
entre profesionales de empresas constructo-
ras, mineras, arrendadoras, fabricantes, pro-
veedoras de partes y servicios y sus familias.

Cabe destacar que en la oportunidad tam-
bién se anunció el resultado de la elección de 
la nueva presidencia, cargo que a partir de 
1 de enero de 2011 volvió a ocupar el Ing. 
Afonso Celso Legaspe Mamede, ejecutivo de 
la empresa Construtora Norberto Odebrecht. 
La fiesta estuvo marcada por los tradicionales 
sorteos de premios que ofrecieron sus patro-
cinadores. Al ritmo de las bandas Faixa Nobre 
y Azúkar, los invitados de Sobratema bailaron 
animadamente para celebrar un año más de 
trabajo intenso y muchos logros.

ao melhor estilo latino, a festa de confraternização da Sobratema reuniu 
465 convidados para comemorar o melhor ano da história do setor

FONTES
Sobratema: www.sobratema.org.br
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cOnFORTO nA OpERAçãO
RESuLTA EM gAnhOS DE pRODuçãO

Com sede em São Paulo e uma variada 
frota de equipamentos, o grupo Estrutural 
atua em quatro frentes de negócios, abran-
gendo o setor de construção civil, a produ-
ção de brita, de concreto e de pré-fabrica-
dos. Na área de construção, o parque de 
máquinas é dimensionado para a execução 
de obras de terraplenagem, pavimentação 
e edificações, que figuram entre suas es-
pecialidades.  Entre esses equipamentos, 
um dos destaques são as motoniveladoras 
140M fornecidas pela Caterpillar, cujas 
mobilizações são focadas nas obras de 
conservação de rodovias e vias de acesso, 
conforme explica Davi Neves, gerente de 
recursos de transporte, operação e manu-
tenção do grupo.

Além de ser o equipamento com maior 
força de lâmina contra o solo em sua fai-
xa de operação – ele atinge 14.087 kgf, 
segundo o fabricante – Neves aponta a 
motorização como outro diferencial da 
140M.  Na prática, a motoniveladora con-
ta com um sistema de gerenciamento da 

potência, o VHP, que possibilita sua varia-
ção e oferece um adicional de 5 HP nas 
marchas de operação, de forma a otimizar 
a força de tração nas rodas em todas as 
marchas. O sistema limita ainda a po-
tência nas primeiras marchas, evitando a 
patinagem do equipamento e o desgaste 
prematuro dos pneus.

A tecnologia Acert, utilizada no motor 
C7 da motoniveladora, contribui para uma 
queima mais eficiente do combustível, 
o que proporciona maior rendimento ao 
equipamento e reduz os níveis de emissão 
de gases. “A alta produtividade do modelo 
140M compensa até mesmo o alto consu-
mo de combustível causado pela elevada 
potência do seu motor. Isso significa que a 
relação custo/benefício é muito vantajosa 
para nós”, afirma Neves.

Segundo ele, outro ponto de destaque 
da 140M é o sistema de acionamento 
eletro-hidráulico. A motoniveladora incor-
pora dois joysticks que, ao substituírem 
os controles convencionais por alavancas, 

reduzem em até 78% o movimento das 
mãos e dos pulsos dos operadores, pro-
porcionando movimentos mais rápidos na 
lâmina. “O menor esforço desses profis-
sionais se reflete em ganhos de produtivi-
dade, na medida em que seu estresse era 
descontado, em muitas oportunidades, na 
própria máquina. Em resumo, o resultado 
da empresa está diretamente relacionado 
à satisfação do operador”, explica Neves. 
“Além disso, com a eliminação de uma sé-
rie de alavancas, a visibilidade da lâmina 
de corte por parte do operador aumentou, 
o que resulta em maior precisão no nivela-
mento do solo”, ele complementa.

vISãO DO OpERADOR
Tais características, na opinião de Davi 

Neves, ajudaram a fazer com que o equi-
pamento fosse o escolhido pela empresa 
para utilização na duplicação da rodovia 
que liga as cidades paulistas de Campinas 
e Hortolândia. Essa visão é compartilhada 
por quem trabalha diretamente na obra. O 

Grupo estrutural atesta os ganhos de produtividade e de 
desempenho oferecidos pelo novo sistema de controle eletro-
hidráulico da motoniveladora 140M, acionado por joystick
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operador de equipamentos Manoel José Galindo sempre tra-
balhou com as motoniveladoras da série H, da Caterpillar, e 
atualmente, ao final do expediente, sente no corpo o resulta-
do das mudanças incorporadas pelo modelo 140M.

“Ela é muito mais fácil de operar e, ao final do expedien-
te, eu me sinto bem menos cansado que antigamente”, 
diz Galindo, que passa diariamente entre seis e sete horas 
de sua jornada de trabalho no comando de uma 140M. 
Ele ressalta ainda o fato de o equipamento contar com 
cabine fechada e proteção contra a queda de pedras ou 
tombamentos (ROPS/FOPS). “Nesse modelo, eu trabalho 
com ar condicionado e, ao contrário da outra motonivela-
dora, equipada com cabine aberta, tenho mais segurança e 
conforto, na medida em que fico livre da interferência dos 
ruídos externos.”

Outro ponto positivo no novo modelo, na avaliação do ope-
rador, é o painel de controle. “Ele aumentou, e muito, a minha 
visão em relação à lâmina de corte e aos pneus. Devido ao 
novo formato da cabine, consigo enxergar melhor os cantos 
da lâmina, enquanto no modelo antigo eu tinha que ficar em 
pé para conseguir fazer o meu trabalho corretamente”. O pro-
fissional diz que precisou passar por uma reciclagem para se 
adaptar aos novos comandos. “Fizemos um curso no Senai, 
oferecido pela Sotreq, e após um período de adaptação eu me 
acostumei com o equipamento.”

pRuEbA DE cAMpO
La comodidad durante la operación aumenta la 
producción

El grupo Estrutural, radicado en São Paulo y con una variada flota 
de máquinas, opera en cuatro áreas de negocio, tales como la cons-
trucción civil y la producción de grava, hormigón y productos pre-
fabricados. En el área de la construcción, la flota incluye máquinas 
para la ejecución de obras de movimiento de tierras, pavimentación 
y construcción edilicia, que son algunas de sus especialidades.  En 
esta flota destacan las motoniveladoras Caterpillar 140M, que se 
usan en trabajos de mantenimiento de autopistas y vías de acceso, 
según explica David Neves, gerente de recursos de transporte, ope-
ración y mantenimiento del grupo.

Además de que es la máquina de su clase con mayor potencia 
sobre el suelo – llega a 14 087 kgf, de acuerdo con el fabricante – a 
Neves señala que también despunta por el motor.  La motoniveladora 
140M está equipada con un sistema de administración de potencia 
VHP, que proporciona automáticamente cinco caballos de fuerza adi-
cionales en cada velocidad de avance y de retroceso, de modo de 
mejorar la fuerza de arrastre en todas las velocidades. El sistema 
también limita la potencia a bajas velocidades, lo que ayuda a reducir 
el patinaje de las ruedas y el desgaste prematuro de los neumáticos.



TEST DRIvE

FONTES
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RApIDEz nO ATEnDIMEnTO
Além das vantagens operacionais da 

máquina, Davi Neves ressalta a qualidade 
de atendimento do distribuidor da marca, 
a Sotreq, que contribui para a rápida solu-
ção de falhas em campo. 

Por falar em problemas, ao mesmo tem-
po em que o controle eletro-hidráulico por 
joysticks figura como um dos diferenciais do 
equipamento, ele também é uma fonte de 
preocupação. “Os componentes eletrônicos, 
quando danificados, podem causar a para-
da do equipamento, enquanto num modelo 
mecânico conseguiríamos dar um jeitinho”, 
esclarece o gerente do grupo Estrutural.

A rapidez das concessionárias da marca em 
atender os clientes com peças e serviços de 
assistência técnica figura como um dos mo-
tivos para a fidelidade da empresa à marca 
Caterpillar, conforme explica Neves. “O aten-
dimento da Sotreq é sempre muito rápido. 
Eles possuem um bom estoque de peças e, 
mesmo quando o tempo de garantia excedeu, 
conseguem nos atender com excelência.”

Esse tratamento, até certo ponto dife-
renciado, é explicado também pelo número 
de motoniveladoras da marca que a Es-
trutural ostenta em sua frota, atualmente 
com cerca de 900 equipamentos. “Temos 
aproximadamente 50 motoniveladoras e 
95% delas são da Caterpillar”, diz Neves. 
A idade média da frota da empresa, segun-
do ele, é de cinco anos. “Sempre balizamos 

a relação dos custos de horas trabalhadas 
pela idade do equipamento e, obviamente, 
chegamos à conclusão que a renovação da 
frota é essencial. Um equipamento muito 
antigo, além de apresentar mais falhas, não 
oferece boa disponibilidade”, ele conclui.

Melhor visibilidade: joysticks simplificam a operação
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MAnuTEnçãO

guInDASTES

cuIDADOS cOM OS 
cOMpOnEnTES ELETRônIcOS

atuando como verdadeiros mestres na operação dos 
guindastes, esses componentes já são inteligentes e 
dependem de poucas, mas especializadas, intervenções

Nos últimos anos, operar um guindaste 
com algum componente eletrônico avaria-
do se tornou uma tarefa quase impossível 
diante da importância que essas peças 
desempenham em praticamente todas 
as funções realizadas pelo equipamento. 
Além de identificar falhas, os sistemas ele-
trônicos monitoraram todos os parâmetros 
operacionais do equipamento, que já con-

ta com supervisão quase completa de suas 
atividades mecânicas, de locomoção e de 
içamento. Por esse motivo, a manutenção 
desses componentes merece atenção es-
pecial nos novos modelos de guindastes. 

Primeiramente, é preciso estabelecer 
que o conceito de manutenção em com-
ponentes eletrônicos de guindastes é dife-
rente do adotado nos reparos mecânicos, 

nos quais as ações preventivas e prediti-
vas – como a análise de lubrificante, por 
exemplo – podem apontar uma possível 
falha real ou potencial. As ações preventi-
vas, nesse caso, se limitam a uma inspeção 
anual dos sensores, verificando o seu fun-
cionamento na central eletrônica, e das ve-
dações dos conectores e compartimentos. 
Também é fundamental eliminar agentes 
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contaminantes externos, como água, poei-
ra e produtos químicos, cuja presença pode 
comprometer o bom funcionamento dos 
conjuntos eletrônicos.

Contudo, os fabricantes garantem que 
a premissa mais importante para se man-
ter a conservação e pleno funcionamento 
dos sistemas eletrônicos é a especialização 
dos técnicos de manutenção. Quanto mais 
sofisticado for o guindaste, maior será a 
quantidade de componentes eletrônicos 
em seu interior, principalmente no que se 
refere à presença de sensores. Por isso, 
cada componente deve ser tratado com o 
máximo de cuidado, o que justifica a exi-
gência por mão-de-obra qualificada.

Procedimentos como a calibração ou ajus-
te dos sensores diretamente relacionados 
ao monitoramento de carga exemplificam 
a importância da especialização na manu-
tenção. Em geral, os equipamentos contam 
com três tipos de sensores para o controle 
de elevação de cargas: o de ângulo, o de 
comprimento e o de carga. Os parâmetros 
deles são cruzados na central eletrônica do 
guindaste, onde é feito o cálculo das condi-
ções de trabalho para o içamento. Caso um 
desses sensores não esteja instalado corre-

tamente ou envie informações erradas ao 
sistema, os parâmetros de içamento podem 
ser totalmente comprometidos, o que repre-
senta a possibilidade de acidente.

Nos guindastes atuais, o grau de pericu-
losidade é menor, pois alertas são emitidos 
a cada anomalia identificada no sistema e, 
dependendo da gravidade da mensagem, o 
equipamento trava até que se corrija o pro-
blema. O código de erros, enviado pelo sis-
tema eletrônico, indica exatamente o local 
que deve ser avaliado, mas para decifrar o 
problema, os profissionais devem consultar o 
significado do código informado nos manuais 
originais do equipamento. Alguns fabricantes 
oferecem suporte por telefone ou on-line, 
de modo que o usuário pode relatar o erro 

inSPEÇão anual
Os especialistas recomendam a 

realização de uma avaliação técnica 
minuciosa do equipamento a cada 
ano, que deve abranger suas partes 
estruturais, mecânicas, elétricas e 
eletrônicas. Para realizá-la, o gestor 
de frota pode contratar serviços 
diretamente do fabricante. Se preferir 
internalizar o serviço, o usuário precisa 
dispor de técnico especializado, que 
deverá observar diversos detalhes, 
entre eles alguns listados abaixo:

•	Analisar a integridade estrutural do 
sistema de monitoramento de carga 
e proteção contra sobrecarga;
•	Verificação e limpeza dos sensores e 

das vedações dos componentes ele-
trônicos e seus conectores;
•	Veracidade das informações e alertas 

emitidos pelos sensores que atestam 
os parâmetros de operação, como, 
por exemplo, o ângulo da lança;
•	Realizar a calibração dos sensores 

espalhados por toda a máquina;
•	Avaliar se os cabos de comunicação 

estão em boas condições e se aten-
dem às indicações do fabricante;
•	Avaliar se os conjuntos hidráulicos 

equipados com transdutores de pres-
são estão em plenas condições. Se não 
estiverem, intervir no sistema hidráuli-
co ou no sensor para que as informa-
ções eletrônicas não sejam deturpadas.

PrinciPaiS SEnSorES  
SuaS FunÇÕES

Sensor de ângulo: sua principal 
função é controlar o ângulo de lança, 
assegurando a confiabilidade do cál-
culo da carga içada. Pode ainda estar 
presente em acessórios como cavalete 
TY, giro ou direção;

Sensor de comprimento: infor-
ma o comprimento de lança ou outro 
acessório, permitindo que o guindaste 
monitore adequadamente a operação 
de acordo com as condições de vento, 
a carga içada, contrapeso e ângulo da 
lança;

Sensor de carga: avalia, junta-
mente com as informações emitidas 
pelos sensores de ângulo e de compri-
mento, a capacidade de carga que o 
guindaste pode içar;

Anemômetro: indica as condições 
do vento que podem comprometer a 
segurança do içamento;

Sensores limitadores de movi-
mento: como o próprio nome explica, 
eles limitam movimentos indevidos 
que possam colocar a operação em ris-
co, como a subida excessiva do gancho 
de carga ou o posicionamento incorre-
to da lança.

Painel monitora o nivelamento do guindaste

PERINORTE

Kia Oval Logo 4/C - Large

Deixe a Retifort cuidar do seu motor

A Retifort oferece um serviço de qualidade, 
colocando à disposição de sua empresa, uma 

estrutura adequada e profissional, para
perfeita reparação de seus motores

ESPECIALIZADA EM USINAGEM DE  
MOTORES DIESEL, GASOLINA E ÁLCOOL

• USINAGEM COMPLETA
• MOTORES
• ESTACIONÁRIOS
• INDUSTRIAIS
• VEICULARES
• SERVIÇOS ESPECIAIS   
   PARA PREPARAÇÃO

Rua Sassaki, 40 - Cidade Ademar | (11) 5563 4373
Cep: 04403-000 - São Paulo - SP

www.retifortretifica.com.br | retifort@retifortretifica.com.br
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identificado e obter auxílio para realizar 
manutenções mais simples em campo.

Os códigos de erros também são emi-
tidos por qualquer outro sensor instala-
do nos guindastes mais modernos. Em 
modelos acima de 250 toneladas, por 
exemplo, as patolas são vigiadas por 
transdutores de pressão, que transfor-
mam a informação de pressão hidráulica 
em sinal elétrico, informando o peso su-
portado em cada patola. Esse sistema já 
é fornecido como item de série para os 
modelos de maior porte e como opcional 

para os guindastes menores.
Um controle similar também monitora 

o nivelamento do guindaste quando pa-
tolado e as informações são visualizadas 
em um painel eletrônico de comando, 
que fica na parte externa do equipamen-
to. Por esse motivo, essa área do equi-
pamento deve sempre estar vedada e 
protegida de intempéries.

Assim como os demais painéis de co-
mando da máquina, o controle das patolas 
é interligado às unidades centrais ou pro-
cessadores de informação. Alguns guin-
dastes possuem diversas delas e oferecem 
a opção de intercâmbio. Ou seja, se um 
código de erro aponta determinada falha 
no sistema eletrônico de elevação de car-
ga, por exemplo, é possível substituir seu 
processador de informação por outro que 
esteja temporariamente inativo, de forma 
a colocar o equipamento rapidamente em 
condições seguras de operação.

Central eletrônica: concentra todas as peças

Anemômetro: presente na ponta da lança
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cuSTO hORáRIO DE EQuIpAMEnTOS (EM R$) cOSTO pOR hORA DE EQuIpOS
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CAMiNHãO BASCULANTE ARTiCULADO 6X6 R$ 89,03 R$ 59,40 R$ 12,66 R$ 47,07 R$ 30,00 R$ 238,16

CAMiNHãO BASCULANTE FORA DE ESTRADA 30 T R$ 60,16 R$ 43,05 R$ 23,38 R$ 33,50 R$ 30,00 R$ 190,09

CAMiNHãO BASCULANTE RODOViÁRiO 6X4 (26 A 30 T) R$ 30,76 R$ 22,69 R$ 3,34 R$ 11,55 R$ 15,00 R$ 83,34

CAMiNHãO BASCULANTE RODOViÁRiO 6X4 (36 A 40 T) R$ 50,01 R$ 29,73 R$ 5,71 R$ 23,10 R$ 18,00 R$ 126,55

CARREGADEiRA DE PNEUS (1,5 A 2,0 M³) R$ 40,70 R$ 25,97 R$ 4,65 R$ 23,29 R$ 21,00 R$ 115,61

CARREGADEiRA DE PNEUS (2 A 2,6 M3) R$ 43,21 R$ 27,84 R$ 7,02 R$ 25,20 R$ 21,00 R$ 124,27

CARREGADEiRA DE PNEUS (2,6 A 3,5 M³) R$ 54,61 R$ 32,91 R$ 7,88 R$ 25,87 R$ 24,00 R$ 145,27

COMPACTADOR DE PNEUS PARA ASFALTO (18 A 25 T) R$ 60,24 R$ 22,45 R$ 3,78 R$ 23,10 R$ 16,32 R$ 125,89

COMPACTADOR ViBRATÓRiO LiSO / PÉ DE CARNEiRO (10 T) R$ 66,45 R$ 24,02 R$ 0,39 R$ 31,57 R$ 14,40 R$ 136,83

COMPACTADOR ViBRATÓRiO LiSO / PÉ DE CARNEiRO (7 T) R$ 44,38 R$ 18,43 R$ 0,22 R$ 30,80 R$ 14,40 R$ 108,23

COMPRESSOR DE AR PORTÁTiL (250 PCM) R$ 9,67 R$ 10,46 R$ 0,04 R$ 32,80 R$ 9,60 R$ 62,57

COMPRESSOR DE AR PORTÁTiL (360 PCM) R$ 11,46 R$ 11,34 R$ 0,04 R$ 39,27 R$ 9,60 R$ 71,71

COMPRESSOR DE AR PORTÁTiL (750 PCM) R$ 19,66 R$ 15,06 R$ 0,09 R$ 79,00 R$ 9,60 R$ 123,41

ESCAVADEiRA HiDRÁULiCA (15 A 17 T) R$ 36,94 R$ 25,46 R$ 1,49 R$ 20,79 R$ 21,00 R$ 105,68

ESCAVADEiRA HiDRÁULiCA (17 A 20 T) R$ 49,20 R$ 30,56 R$ 2,06 R$ 24,54 R$ 21,00 R$ 127,36

ESCAVADEiRA HiDRÁULiCA (20 A 25 T) R$ 50,22 R$ 30,37 R$ 3,14 R$ 46,20 R$ 24,00 R$ 153,93

ESCAVADEiRA HiDRÁULiCA (30 A 35 T) R$ 69,30 R$ 40,05 R$ 5,83 R$ 69,30 R$ 30,00 R$ 214,48

MOTONiVELADORA (140 A 180 HP) R$ 71,60 R$ 35,16 R$ 2,20 R$ 37,54 R$ 24,00 R$ 170,50

MOTONiVELADORA (190 A 250 HP) R$ 81,04 R$ 38,66 R$ 2,36 R$ 46,49 R$ 24,00 R$ 192,55

RETROESCAVADEiRA R$ 44,63 R$ 18,74 R$ 9,24 R$ 17,90 R$ 18,00 R$ 108,51

TRATOR DE ESTEiRAS (100 A 120 HP) R$ 75,48 R$ 33,46 R$ 2,88 R$ 32,34 R$ 21,00 R$ 165,16

TRATOR DE ESTEiRAS (120 A 160 HP) R$ 75,16 R$ 33,36 R$ 4,77 R$ 41,58 R$ 24,00 R$ 178,87

TRATOR DE ESTEiRAS (160 A 180 HP) R$ 71,86 R$ 37,90 R$ 6,21 R$ 46,05 R$ 24,00 R$ 186,02

TRATOR DE ESTEiRAS (250 A 380 HP) R$ 150,83 R$ 83,95 R$ 24,52 R$ 85,47 R$ 30,00 R$ 374,77

O Custo Horário Sobratema reflete unicamente o custo do equipamento trabalhando em condições normais de aplicação, utilizando-se valores médios, sem englobar 
horas improdutivas ou paradas por qualquer motivo. Os valores acima, sugeridos pela Sobratema, correspondem à experiência prática de vários profissionais associados, 
mas não devem ser tomados como única possibilidade de combinação, uma vez que todos os fatores podem ser influenciados pela marca escolhida, local de utilização, 
condições do terreno ou jazida, ano de fabricação, necessidade do mercado e oportunidades de execução dos serviços. Valores referentes a preço FOB em São Paulo (SP). 
Maiores informações no site: www.sobratema.org.br.
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DIcIOnáRIO TécnIcO

PORTUGUÊS INGLÊS ESPANHOL
PLACA LUMINOSA           LUMINOUS PLATE           PLACA LUMINOSA           
PLACA SEGMENTADA          SEGMENT PLATE            PLACA-SEGMENTO           
PLACA SUPRESSORA         SUPPRESSOR PLATE         PLACA ANTIPARASITARIA    
PLANO DE LUBRIFICAÇÃO    LUBRICATION CHART        ESQUEMA DE ENGRASE       
PLAQUETA DE IDENTIFICAÇÃO IDENTIFICATION PLATE     ROTULO IDENTIFICADOR     
PLAQUETA DE NÚMERO DO CHASSI CHASSIS NUMBER PLATE        ROTULO INDIC. NUM. CHASIS
PLATAFORMA               PEDESTAL; PLATFORM                   PLATAFORMA; CAJA DE CARGA               
PNEU; PNEUMÁTICO                     TIRE                     NEUMATICO                
POLIA                    PULLEY                   POLEA                    
POLIA DO CABO DE AÇO     CABLE PULLEY             POLEA DE CABLE           
POLIA ESTICADORA         TIGHTENER PULLEY         POLEA TENSORA            
PONTE                    BRIDGE                   PUENTE                   
PONTE DA VÁLVULA         VALVE BRIDGE             PUENTE DE VALVULA        
PONTE DE CONTATO         CONTACT BRIDGE           PUENTE DE CONTACTO       
PONTEIRO DE REGULAGEM    TIMING POINTER           AGUJA INDICADORA         
PORCA                    NUT                      TUERCA                   
PORCA BORBOLETA          WING NUT                 TUERCA MARIPOSA          
PORCA DA DIREÇÃO         STEERING NUT             TUERCA DE LA DIRECCION   
PORCA DA RODA            WHEEL NUT                TUERCA DE RUEDA          
PORCA DE AJUSTE          ADJUSTING NUT            TUERCA DE AJUSTE         
PORCA DE CONEXÃO         UNION NUT                TUERCA DE RACOR          
PORCA DE REGULAGEM       ADJUSTING NUT            TUERCA DE AJUSTE         
PORCA DE TRAVA        LOCK NUT                 TUERCA DE CIERRE         
PORCA DO OLHAL           LIFTING EYE NUT          TUERCA ANULAR            
PORTA                    DOOR                     PUERTA                   
PORTA-BANDEIRA           FLAG STAFF               PORTA ESTANDARTE         
PORTA CORREDIÇA          SLIDING DOOR             PUERTA DESLIZANTE        
PORTA DIANTEIRA          FRONT DOOR               PUERTA DELANTERA         
PORTA DOBRÁVEL         FOLDING DOOR             PUERTA PLEGABLE          
PORTA-LUVAS              GLOVE COMPARTMENT        GUANTERA                 
PORTA TRASEIRA           REAR DOOR                PUERTA TRASERA           
PORTA-BAGAGEM            ROOF RACK                BACA GRANDE              
PORTA-CABO               CABLE HOLDER             SOPORTE DEL CABLE        
PORTA-DOCUMENTOS         DOCUMENT HOLDER          PORTA DOCUMENTOS          
PORTA-ESCOVA             BRUSH HOLDER             PORTA ESCOBILLA          
PORTA-FUSÍVEIS           FUSE HOLDER              PORTA FUSIBLES            
PORTA-INJETOR            NOZZLE HOLDER            PORTA INYECTOR            
PORTA-OBJETOS            TRAY                     PORTA OBJETOS             
PORTINHOLA DE VENTILAÇÃO VENTILATION FLAP         TRAMPILLA DE VENTILACION 
POTENCIÔMETRO            POTENTIOMETER            POTENCIOMETRO            
PRATO AMORTECEDOR        BUFFER PLATE             PLATILLO DE TOPE         
PRATO DA HASTE DA VÁLVULA TAPPET DISC              PLATILLO LEVANTAVALVULAS 
PRATO DE CONTATO         CONTACT CUP              PLATILLO DE CONTACTO     
PRÉ-AQUECEDOR            PREHEATER                PRECALENTADOR            
PRÉ-AQUECEDOR DE AR      AIR PRE-HEATER           PRECALENTADOR DE AIRE    
PREGO                    NAIL                     PUNTA                    
PREGO ENTALHADO          GROOVED NAIL             REMACHE ESTRIADO         
PRENDEDOR                CLAMPING SHOE; CLAMPING STRIP           PESTANA DE SUJECION; REGLETA DE SUJECION         
PRESILHA                 CLIP                     CLIP                     
PRESILHA DO CABO         CABLE CLAMP              SUJETACABLES             
PRISIONEIRO              STUD; THREADED PIN                        ESPARRAGO; TORNILLO PRISIONERO                  
PRODUTO QUÍMICO          CHEMICAL                 PRODUCTO QUIMICO         
PROLONGADOR              EXTENSION                PROLONGACION             
PROLONGAMENTO DO QUADRO  FRAME EXTENSION          PROLONGACION DE BASTIDOR 
PROTEÇÃO                 PROTECTION               PROTECCION               
PROTEÇÃO ANTICORROSIVA   CORROSION INHIBITOR      PROTECCION ANTICORROSIVA 
PROTEÇÃO CONTRA CHAMAS FLAME PROTECTOR          PROTECCION CONTRA LLAMAS 
PROTEÇÃO CONTRA GALHOS     BRANCH DEFLECTOR         PROTECCION CONTRA RAMAS   
PROTEÇÃO CONTRA PEDRAS   GRAVEL DEFLECTOR         PROTECCION CONTRA GRAVILLA   
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PROTEÇÃO DA CARGA        LOAD PROTECTOR           PROTECCION DE CARGA      
PROTEÇÃO DE CABO         CABLE PROTECTOR          PROTECCION DE CABLE      
PROTEÇÃO DE SOBRECARGA   OVERLOAD SAFETY DEVICE   PROTECCION DE SOBRECARGA 
PROTEÇÃO DO PUXADOR      HANDLE PROTECTION        PROTECCION DE ASIDERO    
PROTEÇÃO INFERIOR        UNDERSHIELD              PROTECCION PARTE INFERIOR
PROTEÇÃO PARA JOELHOS   KNEE PROTECTION PAD      PROTECCION PARA RODILLAS 
PROTEÇÃO CONTRA CHUVA    RAIN TROUGH              CANALETA                 
PUNHO                    HANDLE                   ASIDERO                  
PUNHO EM CRUZ            CROSS HANDLE             ASIDERO EN CRUZ          
PUXADOR DE PORTA         DOOR PULL HANDLE         MANILLA DE TIRO DE PUERTA
QUADRO                   FRAME                    BASTIDOR                 
QUADRO BÁSICO            BASE FRAME               BASTIDOR DE BASE         
QUADRO COM REVESTIMENTO  FRAME WITH COVERING      MARCO CON REVESTIMIENTO  
QUADRO DA ALMOFADA       CUSHION FRAME            MARCO DE COJIN           
QUADRO DA ESTRUTURA DIANTEIRA FRONT PANEL FRAME        BASTIDOR PARED DELANTERA 
QUADRO DA JANELA         WINDOW FRAME             MARCO DE VENTANILLA      
QUADRO DE APARELHAGEM    APPARATUS PANEL          TABLERO DE APARATOS      
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO   INSTRUMENT PANEL         CUADRO DE DISTRIBUCION   
QUADRO DE FIXAÇÃO        MOUNTING FRAME           MARCO DE SUJECION        
QUADRO DE RETENÇÃO       RETAINING FRAME          MARCO DE SUJECION        
QUADRO DE VEDAÇÃO        SEALING FRAME            MARCO SELLADOR           
QUADRO SUPORTE DA BATERIA BATTERY BASE FRAME       BASTIDOR PORTANTE BATERIA
QUEBRA-SOL               SUN VISOR                PARASOL                  
QUEBRA-VENTO             SCOOP; VENTILATOR WINDOW; VENTIPANE                           CORTAVIENTO; VENTANILLA DEFLECTORA               
QUEIMADOR                BURNER                   QUEMADOR                 
RADIADOR                 RADIATOR                 RADIADOR                 
RADIADOR DE CALEFAÇÃO    HEATER                   CALORIFERO               
RÁDIO                    RADIO SET                RADIO                    
RASPADOR            SCRAPER                  SOPORTE DE CIGARRILLOS   
RASPADOR DE ÓLEO         OIL SCRAPER              RECOGEDOR DE ACEITE      
REATOR                   REACTOR           REACTANCIA ADICIONAL     
REBITE                   RIVET                    ROBLON                   
RECEPTOR                 RECEIVER                 RECEPTOR                 
RECHEIO                  PADDING                  RELLENO                  
RECHEIO PLÁSTICO         PLASTIC FILLER           RELLENO PLASTICO         
RECIPIENTE DO CICLONE    CYCLONE PRE-FILTER BOWL  DEPOSITO CICLONICO       
REDE                     NET                      RED                      
REDUTOR                  REDUCER; REDUCTION GEARING                   RACOR DE REDUCCION; ENGRANAJE DE INVERSION       
REFLETOR                 REFLECTOR                CAPTAFAROS               
REFLETOR LATERAL         SIDE REFLECTOR           CATAFARO LATERAL         
REFORÇADOR DE PRESSÃO DAS RODAS WHEEL PRESSURE BOOSTER   AMPLIFICAD. PRESION RUEDAS
REFORÇO                  REINFORCEMENT; TRUSS              REFUERZO                 
REFRIGERADOR  DO ESCAPAMENTO           EXHAUST GAS COOLER       REFRIGERADOR GASES ESCAPE
REFRIGERADOR DE ÁGUA POTÁVEL DRINKING-WATER COOLER    REFRIGERADOR AGUA POTABLE
REFRIGERADOR DE COMBUSTÍVEL FUEL COOLER              REFRIGERADOR COMBUSTIBLE 
REFRIGERADOR DE ÓLEO     OIL COOLER               REFRIGERADOR DE ACEITE   
REGULAGEM ADJUSTMENT REGULACION
REGISTRADOR              COCK DISPOSITIVO REGISTRADOR  
REGISTRO REGULATOR VALVE          GRIFO
RÉGUA DE BORNES          COUPLER STRIP            REGLETA DE CONTACTOS     
REGULADOR   DE VELOCIDADE             GOVERNOR                 REGULADOR                
REGULADOR CENTRÍFUGO DE VELOCIDADE    CENTRIFUGAL GOVERNOR     REGULADOR CENTRIFUGO     
REGULADOR DA BOMBA INJETORA INJECTION TIMING DEVICE  VARIADOR AVANCE INYECCION
REGULADOR DE CORRENTE    CURRENT REGULATOR        REGULADOR DE CORRIENTE   
REGULADOR DE FREIO       BRAKE PRESSURE REGULATOR REGULADOR FUERZA FRENADO 
REGULADOR DE GLP L.P.G. REGULATOR         REGULADOR DE GAS IMPULSOR
REGULADOR DE PRESSÃO     PRESSURE REGULATOR       REGULADOR DE PRESION     
REGULADOR DE ROTAÇÕES    SPEED GOVERNOR           REGULADOR NO. REVOLUCIONES
REGULADOR DE VOLUME      VOLUME CONTROL           REGULADOR DE VOLUMEN     
REGULADOR DO ASSENTO     SEAT ADJUSTER            REGULACION DEL ASIENTO   
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QuAnDO A 
InvEnçãO SIgnIFIcA 
ATEnDIMEnTO

O professor de Física, concursado pelo Ministério da Educação e Cultura, decidiu am-
pliar horizontes e se formar em Engenharia Civil. Largou as salas de aula, onde lecionou 
entre 1957 e 1964, para trabalhar em empresas de geotecnia, em meados dos anos 
1960, até formar a sua própria empresa, no início da década seguinte. Com conheci-
mentos em Física, associados à experiência em Engenharia, o empresário João Duarte 
Guimarães Filho, proprietário da Este Engenharia, detém 18 patentes depositadas no 
INPI (Instituto Nacional de Propriedade Industrial) e não pretende parar de criar novas 
soluções antes dos 90 anos. Atualmente, ele tem 75. 

Nesta entrevista, o empresário mostra que as invenções só têm sentido quando são 
completamente focadas no atendimento ao cliente.

M&T – Como foi o inicio das suas atividades 
como empresário?

Duarte: Não foi simples. Tanto eu quanto o Horst 
Ekschmidt, que fundou a empresa junto comigo, tí-
nhamos certa experiência em geotecnia, mas preci-
samos criar novas metodologias. Eu tinha trabalha-
do em uma empresa suíça de geotecnia, onde era 
o engenheiro responsável por vedação de barragens. 
Depois, fui selecionado para ser geotécnico do siste-
ma Cantareira, entre 1969 e 1970, contratado pela 
Comasp, que hoje é a Sabesp. Logo após, criamos a 
nossa própria empresa, ainda em 1970. Um antigo 
colega da Comasp, que na época estava à frente das 
primeiras obras da rodovia dos Imigrantes, nos cha-
mou para uma missão delicada. Eles haviam planeja-
do a execução dos túneis pelo método NATM (New 
Austrian Tunnelling Method), utilizando tirantes fixa-
dos com cartuchos de resina. Essa era uma técnica 
que tinha funcionado bem em outras obras em rocha 
sã no Canadá e nos Estados Unidos e, por isso, ava-
liaram que também seria útil na Serra do Mar. Mas 
não foi o caso. Os trechos de túneis da Imigrantes 

Todas as nossas invenções tiveram o 
objetivo de atender a uma demanda 
de mercado ou de um cliente.”
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pERFIL
JOÃO DUARTE GUIMARÃES FILHO
Cuando una invención signi-
fica atención al cliente

El profesor de Física y funcionario por 
concurso público del Ministerio de Edu-
cación y Cultura, decidió ampliar sus 
horizontes y graduarse en Ingeniería 
Civil. Dejó su actividad docente, la que 
ejerció entre 1957 y 1964, para traba-
jar en empresas de geotécnica a me-
diados de la década 1960 hasta que, 
a comienzos de la siguiente, creó su 
propia empresa. Con los conocimientos 
de física, sumados a la experiencia en 
ingeniería, el empresario João Duarte 
Guimarães Filho, propietario de la firma 
Este Engenharia, ya registró dieciocho 
patentes en el Instituto Nacional de 
Propiedad Industrial de Brasil (INPI) y 
no tiene ninguna intensión de dejar de 
crear nuevas soluciones antes de los 90 
años. Actualmente tiene 75 años. 

En esta entrevista, el empresario mues-
tra que las invenciones sólo tienen sentido 
cuando se centran completamente en la 
atención al cliente.

M&T – Aun cuando usted no desea ser 
considerado un inventor, tiene algunas pa-
tentes en Brasil, ¿verdad?

Duarte: Sí, tengo dieciocho. Todas 
son tecnologías creadas a puro coraje, 
luchas de David contra Goliat cuando 
comparamos Este Engenharia con las 
empresas internacionales competidoras. 
Sin embargo, muchos de esos inventos 
han resuelto numerosos problemas de 
gran importancia en las obras brasile-
ñas. Por ejemplo, algunas de las más 
grandes torres de aerogeneradores es-
tán girando en arenas blandas cimenta-
das en nuestros pilotes Alluvial Anker; los 
primeros muros de contención en suelo 
reforzado con pilotes anclados Soil Nai-
ling también son el resultado de nuestra 
contribución pionera, aunque no regis-
tramos las patentes, y nuestros pilotes 
Mixed in place – rotocrete mejoran los 
suelos blandos y sellan pozos profundos 
desde la década de 1980. A veces me 
da un poco de vergüenza hablar mucho 
sobre las patentes, pero reconozco que 
son importantes, al final, un país sólo 
crece con desarrollos internos.

eram compostos por rochas de proprie-
dades muito irregulares e o cartucho de 
resina não fazia o preenchimento neces-
sário no tirante para garantir a ancora-
gem. Foi então que fizemos a primeira 
invenção e a depositamos no INPI com 
o nome de Sistema Brasileiro de Ancora-
gem. Trata-se de um sistema no qual se 
bombeia manual ou mecanicamente uma 
mistura de resina catalisada para preen-
cher o espaço da perfuração. Minutos 
depois se introduz o tirante de aço, que 
fica inteiramente envolvido pela resina, 
dando a sustentação necessária para o 
teto e as paredes do túnel.

M&T – Mas essa não era uma tec-
nologia já desenvolvida internacio-
nalmente?

Duarte: Não. Mas muitos pensaram 
que era, inclusive uma multinacional 
alemã, que entrou na justiça com um 
processo de contrafação da patente. 
Essa briga durou nove anos e perdemos 
em várias instâncias, até contratarmos o 
IPT (Instituto de Pesquisas Tecnológicas) 
para realizar um estudo e mostrar tecni-
camente que o nosso sistema nada tinha 
a ver com o que essa empresa e todas as 
outras usavam mundo afora. Apesar da 
vitória final, esse processo criou desgas-
tes, inclusive a saída do Horst da socie-
dade da Este Engenharia.

M&T – Então, foi com essa vitória 
na justiça que o senhor passou a ser 
reconhecido como inventor de siste-
mas de geotecnia no Brasil?

Duarte: Na verdade, eu nunca me po-
sicionei como inventor e nem gosto disso. 
Mas temos que nos resguardar de pos-
síveis contratempos, como foi o caso da 
nossa primeira invenção patenteada. Se 
não patenteamos a nossa criação, pode-
mos perdê-la e até sermos presos, como 
quase aconteceu comigo no episódio que 
contei anteriormente. No entanto, todas 
as nossas invenções tiveram o objetivo 
simples de atender a uma demanda de 
mercado ou de um cliente específico. Não 
inventamos para sermos inventores.

M&T – Mesmo sem ambicionar 
o título de inventor, o senhor tem 
algumas patentes no Brasil, não é 
mesmo?

Duarte: Sim, são 18. Todas elas são 
tecnologias criadas na mais pura coragem, 
em brigas de Davi contra Golias quando 
comparamos a Este Engenharia com con-
correntes internacionais. Muitas dessas 
criações, porém, resolveram problemas de 
grande importância em obras brasileiras. 
Algumas das maiores torres de aeroge-
radores, por exemplo, estão girando em 
areias fofas fundeadas com nossas estacas 
Alluvial Anker. As primeiras contenções 
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FONTE
Este Engenharia: www.este.com.br

com solo grampeado (Soil Nailing) tam-
bém foram nossa contribuição pioneira e 
não registramos patentes, nossas estacas 
Mixed in place – rotocrete melhoram solos 
moles e vedam poços profundos desde a 
década de 1980. Às vezes fico envergonha-
do quando falamos muito de patentes, mas 
reconheço que elas são necessárias. Afinal, 
um país só cresce com desenvolvimentos 
internos. Veja a China.

M&T – A China?
Duarte: Sim, a China. Eles vão ser a 

maior potência do mundo em pouquíssimo 
tempo. É incrível a disposição de criação 
que seu povo tem. Se não têm determina-
do sistema, eles criam ou copiam, investem 
nos seus profissionais para que alcancem o 
mais alto nível de desenvolvimento na enge-
nharia. Estive na última feira Bauma China, 
em novembro, e fiquei surpreso com a au-
dácia dos fabricantes de equipamentos de 
lá. Agora não tem mais empresa americana 
com grandes estandes na feira. Os estandes 
gigantescos são dos fabricantes chineses, 
que apresentam equipamentos de qualida-
de tecnológica e têm aperfeiçoado o pós-
venda, que muitos julgavam ser a principal 
fraqueza dos dragões asiáticos.

M&T – Então, a China estaria na 
contramão de outros países do mun-
do, onde uma pesquisa da Unesco 
identificou a baixa da profissão de 
engenharia, classificando-a como 
pouco rentável e desestimulante?

Duarte: Primeiramente, eu discordo 
dessa pesquisa da Unesco, validando a 
minha verve polemista. A engenharia é 
uma conquista diária. Tudo que ela exige 
na prática desencadeia uma dificuldade 
de vencer obstáculos, o que é estimulan-
te. Praticamente tudo que é feito pela 
mão do homem tem a mão do enge-
nheiro. A profissão é estimulante e até 
apaixonante. Agora, a questão de pagar 
pouco é relativa. Quem é funcionário de 
uma empresa onde está aprendendo, não 
pode dizer que ganha pouco. A engenha-
ria, como qualquer outra profissão, tem 
salários diversos, que variam de acordo 
com a competência e a experiência do 
profissional. No Brasil, particularmente, o 
que vemos é uma dependência de tecno-
logia internacional. Os nossos engenhei-
ros precisam circular pelo mundo para 
aprender como se criam tecnologias e 
trazer a expertise para desenvolver novi-
dades próprias. Novamente, cito a China 
como exemplo. Além disso, temos muitos 
cursos de mestrado que desenvolvem os 
nossos profissionais com um academismo 
excessivo. É claro que o conhecimento 
teórico é primordial, mas é preciso esta-
belecer uma ligação dele com a prática, 
algo que também depende do desen-
volvimento econômico do país, que, na-
turalmente, promove o desenvolvimento 
tecnológico. E o Brasil está começando a 
viver essa fase, mas não podemos só ex-
portar commodities. Precisamos da pro-
priedade intelectual dos brasileiros.

M&T – Quais desenvolvimentos 
brasileiros podem ser destacados 
como exemplos?

Duarte: Vou falar das nossas cria-
ções. Temos um sistema de geodreno 

utilizado para consolidar solos moles 
que está na vanguarda tecnológica. Isto 
é uma “reinvenção” de técnicas alemãs 
da década de 1950. Também desenvol-
vemos a estaca de brita, a Vibropac, que 
é reconhecida como desenvolvimento 
brasileiro e já foi testada em grandes 
obras nacionais, como na avenida Jacu-
Pessêgo, onde foram implantadas 1.100 
estacas desse tipo. Desenvolvemos essa 
tecnologia com base em soluções ado-
tadas internacionalmente. Outra criação 
foi o CGC (Compaction Grouting Co-
lumn). Nos Estados Unidos, um sistema 
antigo, criado em 1934, já se baseava na 
injeção de argamassa no solo, com slump 
próximo de zero, para criar uma espécie 
de esfera para levantar o piso ou melhorar 
a qualidade do solo. Na década de 1950 
esse sistema foi evoluindo e, em alguns 
anos, ele se transformou em colunas de 
injeção de argamassa para melhorar o 
solo por meio de redução do índice de 
vazio, conseguido com a sustentação de 
colunas contínuas. O que nós fizemos re-
centemente foi automatizar a subida da 
haste contínua, além de constituirmos 
colunas de melhor qualidade, capazes de 
consolidar solos moles sem a necessidade 
de remover o solo.

M&T – Essas foram as suas últimas 
invenções?

Duarte: Tenho 75 anos e não vou 
me aposentar antes dos 90. Enquanto 
eu estiver ativo, criarei soluções para 
atender demandas de mercado e dos 
nossos clientes. Temos uma tecnologia 
em desenvolvimento, chamada Consoli-
dren. Ela chega a cravar 5 mil metros 
de geotêxtil de alta resistência por dia. 
Depois de cravar os invólucros, injeta-se 
cimento dentro dela, criando uma esta-
ca para reforço de solo mole. Estamos 
aperfeiçoando esse sistema, que revela 
ser promissor pela agilidade.
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randon aTualiza linha dE SEMirrEboquES
A fabricante de implementos Randon anunciou a incorporação de alguns itens de 

tecnologia na sua linha de semirreboques base para o transporte de rochas ornamentais. 
Os novos equipamentos da marca ganharam um chassi mais robusto, confeccionado 
com viga em I, além de contarem com plataforma para facilitar o acesso do operador no 
momento de realizar a amarração de carga.

O novo semirreboque vem equipado com quatro dormentes de madeira reflores-
tada, para melhor condicionamento da carga, e conta com dois conjuntos de travas 
removíveis, com esticadores e correntes para a amarração das rochas. Indicado para 
ser tracionado por um caminhão 6x4, ele possui maior capacidade de carga em rela-
ção ao modelo anterior, podendo transportar duas rochas de 17 t cada (G1) ou uma 
rocha de 35 t (G2).
www.randon.com.br

andaiME MoTorizado incorPora iTEnS dE SEguranÇa
Recém-lançado no mercado pela Mecan, 

o andaime AST-6.3 já está disponível para 
locação nas nove filiais da empresa. Trata-
se de um andaime suspenso motorizado, 
indicado para serviços de pintura, limpeza, 
manutenção e outras atividades de cons-
trução civil, cuja concepção modular per-
mite a montagem da plataforma em diver-
sos comprimentos (2 m, 4 m, 6 m e 8 m).

Equipado com motor 2x2 CV (1,5 kW), 
com alimentação de 220 V a 60 Hz, que 
proporciona uma velocidade de subida de 
10 m/min, o andaime conta com platafor-
mas fabricadas em alumínio e com cabos 
de aço de tração e de segurança galvani-
zados. Ele possui dispositivos trava-queda 
automáticos, que atuam em situação de 
ruptura do cabo de aço de sustentação ou 
numa inclinação excessiva.

Seu painel de comando possibilita o 
acionamento simultâneo ou individual 

em cada lado da plataforma, este últi-
ma quando o operador precisa corrigir a 
inclinação do equipamento. A segurança 
também é proporcionada pela instalação 
de batentes de fim de curso na posição 
mais alta do curso da plataforma, fixados 
nos cabos de aço de tração, de forma a 
interromper a subida do andaime.
www.mecan.com.br

coMPrESSor PorTáTil Para 
SErviÇoS ESPEciaiS

Acionados por propulsão elétrica, os 
compressores de ar portáteis da série 
E75 proporcionam uma operação silen-
ciosa e com baixo índice de manutenção. 
Eles foram lançados recentemente pela 
indiana Elgi, para proporcionar baixo 
custo operacional aos serviços realizados 
em locais sem energia elétrica ou com 
restrições à emissão de gases, e já estão 
disponíveis no país por meio da distribui-
dora Ar Brasil.

Os novos compressores, do tipo parafu-
so, são indicados não somente para as apli-
cações de pressão padronizadas, tais como 
freios potentes e ferramentas para conser-
vação de estradas. Eles também podem ser 
utilizados em serviços especializados como 
sand blasting (jato de areia sob pressão), 
martelo de perfuração, pigging (passagem 
do PIG pela tubulação para verificação de 
falhas ou limpeza) e instalação de fibra 
ótica por sopro. Estão disponíveis em três 
modelos com pressões de funcionamento 
de 7, 9,5 e 10 bar.

Segundo o distribuidor, os compres-
sores da linha E75 se destacam pela 
robustez e facilidade de manobra em 
locais com pouco espaço. Eles operam 
em todas as condições de temperatura 
e ambientes com poeira, situações típi-
cas de um canteiro de obras. Como di-
ferenciais, contam com chassi de altura 
ajustável e freios de estacionamento que 
suportam até 2.500 kg em declive, além 
de seu projeto que os torna à prova de 
vazamento de óleo.
www.arbrasilcompressores.com.br



PROGRAME SEU ANÚNCIO
www.revistamt.com.br 

Quem quer atingir o mercado de equipamentos anuncia na M&T, a revista que 
fala com os usuários (construtoras, locadoras e mineradoras), com fabricantes, 
distribuidores, fornecedores de peças e serviços.

PARA FALAR COM USUÁRIOS 
DE EQUIPAMENTOS

AnuncIE nA 
REvISTA M&T 
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CAMINHÕES
O novo estágio do controle de emissões

OBRA PORTUÁRIA
Desafi os na construção do terminal do porto de Pecém (CE)

TRANSPORTE DE EQUIPAMENTOS
Licenças especiais e cuidados com a amarração da carga

EXPANSÃO INDUSTRIAL
Brasil ganha novas fábricas de equipamentos para construção

SMOPYC
Os destaques da feira de Zaragoza

MANUTENÇÃO
Como preservar os cilindros hidráulicos

E MAIS: reportagens com usuários de máquinas pesadas, entrevistas, test-drive e custo horário de 
equipamentos, além de outras informações úteis aos profi ssionais de equipamentos e manutenção.



ANUNCiANTE SiTE PÁGiNA
Anuário 2010/2011 www.sobratema.org.br 59

Auxter www.auxter.com.br 2ª Capa e 3

Bapi www.bapi.com.br 43

BMC www.brasilmaquinas.com 11

Bob Cat www.bobcat.com 13

Brasif www.brasifmaquinas.com.br 27

BTK www.btkdemolition.com 33

Clima Center www.climacenterjf.com.br 23 e 25

Coli Transportes www.colitransportes.com.br 41

Copex www.copex.com.br 39

Doosan infracore www.doosaninfracore.com 7

Escad www.escad.com.br 21

Esco Soldering www.escosoldering.com.br 19

Exito www.exitoimport.com.br 15

imap www.imap.com.br 44

ixon www.ixon.ind.br 66

Komatsu  www.komatsu.com.br 5

Lafaete www.lafaete.com.br 53
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Liebherr www.liebherr.com 3ª Capa

M&T Exp  M&T Peças & Serviços 2011 www.mtexpops.com.br 57

Maquilinea www.maquilinea.com.br 50

Marpress www.marpressbrasil.com.br 47

Maxxigrua www.maxxigrua.com.br 45

Menegotti www.menegotti.ind.br 35

Novatrac www.gruponovatrac.com.br 37

Opus www.sobratema.org.br 61

Parker www.parker.com 9

Peçaforte www.pecaforte.com.br 32

Retifort Retífica www.retifortretifica.com.br 52

Revista M&T – Próxima Edição (143) www.revistamt.com.br 65

Rolink  Tractors www.rolinktractors.com.br 42

Samoter www.samoter.com 63

Sinoboom www.sinoboom.com/en/index.html 29

Smopyc www.smopyc.es 46

Volvo www.volvoce.com 4ª Capa

Yanmar www.yanmar.com.br 49
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